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TELEGRAMAS^ 
Puratiyba, IGde Outubro 
Aassembléit provindal acaba di» votar, 

por uoanimidadi) do votos, uiriá represeota- 
gSo, ,que vai GQcaminhar ao governo impe- 
rial, coutra.o , prolonga no onto da farro-via 
Conda ,d'Eu para o,porto do Cabodallo, pe- 
dindo o prolongamento da moama linha- para 
O intor ior da província. ;.■ 

No mesmo sentido.representon ocomroer- 
oíoda capital. ,     ■.,;.]. ''.■■■■-  ■•,■,-.' 

Cacbaeira, IS de Outubro' 
l,iaug(iràram:3ií hontemna estrada dé fer- 

ro Central, além do'S kilometròs no ramal 
da Tapera, 96 kilomòiros entre Tapara-ie 
João Amaro. O .ar.;i oonselHeiro Pedro ■'^t.uiz; 
SrdBidéuta daprovinciaj'.partio da oapitaUás 

choras da roanliK de. 14 para 3. Felix don- 
de seguiq ás 3 da-tarde, indo pernoitar em 
Tapera. Inaugurado ás S.damanliãde hon- 
tem, o pequeno ramal de Tapera, partio 
dali o trem inaugural ás 8 1/2, chegando a 
JoSo Amaro ao meio-dia. Foi considerável a 
concurrencia de nacionaes o eatrangeiros, 
entre osquaea os ara. almirante francea Zadó 
e seu,ajudante de ordens, os cônsules da Grã- 
Bretanha, França e Portug-al, os deputados 
geraes Carneiro da Kooha e .Rodrigues Li- 
ma, 03 deputados provinciaea Thomistocles, 
Caldas Brito e Tosta, drs. Gouçalo .BulhCíea' 
e Marcolino Moura, conselheiro procurador' 
da coroa C^rqueira Pinto, secretario da pro- 
víncia dr. laaias, secretario do arsenal de 
guerra, administrador ào correio, dr. Sinim- 
bú, engenheiro João Dantas, tenente José 
Carvalho, e numerosos outros funccionarios, 
agricultores e commerciantes da capital. Ca- 
choeira, S. Felix, Maragogtpe, Ourraíinho 
e Amargosa. 

Re|íresentou a empreza e fez gentilmente 
as honras da recípçao o sr. ougunheiro O. 
Wilnon ern nomo de aeu pai, sr. coraraenda- 
dor Hugh Wilioa. ora em Londres, Os srs, 
engenheiros Ross, chefe da construcção, o C. 
Mascarenhas, chefe do trafego, esmeraram' 
se om obsequiar os convidados. 

O sr. dr. Affunso Maciel, engenheiro fiscal 
por parto do governo, acompanhou o presi- 
dente.da provincia. 

A viagemcorreu3atÍ8f.ictorÍameote, achan- 
do se a linha bem construída. 

Assim no jantar de 14 em Cachoeira   como 
no .almoço de liontem  em João Amaro troca- 

' rarp-âé enthusiasticoi brindes, Analisando pe- 
lo brinde de honra a   S. M. o Imperador. 

O"iierviço,foi profusoe bem dirigido, son- 
do preparado para 300 pessoas. 

Opresidentjf.da, próvii}cití;^ai>tá_a.flartiripafc 
ra S..Folix,de ondèombãrcará para a capi- 
tal, deteúdóchegaralíi hoje á noíte. , 

Ò nbyo trecho, aberto ao trafego   im'porta 
notável melhoramento para o   alto sertSo e 
paravo'importante município   dé' Amargosa. 

{Jornal do Commercio.) 

■prestimo,,,actual,,.,ó. destinado.a,augraentar,a 
noaaa forga du producçáó„.abriado^aovoscam- 
pos á industria e ao .cqmraorcio.... Porque he- 
aitar ontHo om sobrecarregar, um,pouco .mais 
òa'encargos que fl ii p portara os, d (jadà quei com 
ü aáoriíicio,.,'opriqueop[óbs p paiji.com.npvos 
oleiiientqs, dd' "jírqgíeSsó :a .daniíis-lhe novos 
meios pára.a.acçutiiulaçío,dá.riqueza?»j^'^ 

; Uma folhá'"iiiglèza,c.qmmâDja'assim estas 
palavras r^v     -   ■\,^_, ".......[V 

; «Tudo, isto ê muito bonjto e muito certo, 
™?8 .P.o?<Í<í.^ ^.''s'^ft-.b Estado, fazer o..que com- 
panhias - ^particulares, coiii. capitães .inglezHS 
podemi fazer e'raiiitb melhor! 'Os encargos 
da Reptfblica ArgeátÍna'.'3ao;.'jáf,6â8tante one; 
roaos... o^-aVmao ,signal ver';se'o8";c'apitalÍBta8 
p'ostos de' lado eraquanto o-Estado faz aqui 1- 
lo^que é offisiO'delles,'"Beu--privílegío é sua' 
Tautagera. ^Nsoiójeste.b: meío-de 'conservar o 
paiz novo cheio da vitalidade emnitò rico:»f 

I Sessenta anno* de-JorDuIlanto 
iTsmot.á víitB uiii'exi)iii|i]ftr üu ialeraanaiile livro 

—Sessenta annpi da imprania—pat Jjjnodij. 
Igitotm, an Bolen, J-iBqniui Strrs, ã am aísriptor 

li vantBJaBBiuoaln conhooMõ^ nesle psiz. 
A Refarina, orgSo da partida Ilbnrat ilnranto om 

loLgo pariodo ds oppnsiçSo, ilsvnti'tbe euBU paginas 
mais briJhHiiIes s BB lelrun p&tiias. t^m aoDtiaDB- 
mòiite reiabido do sea (asando talonlo [TrhnoroBoa e 
váriKiioB sabnidioa. 

Datado da duBa ^randfls qaalidarjsa—e^tylo o aa- 
piritn—JOBquini Ssrra, quer na imprenaa politifla, 
qiior Da impracea litterarU, rovelaa-sa ha muito 
tempo ^odarnsa iadividoalidads, nSo coDfuódiada- 
■a jama'ii com oa eBariptoraa vulgai-eg, qos aliman- 
t^m a improaxa partidária do paji, nsm oom a mal- 
lidSo dos ârittaos que dlsritimenta aaorsvem aobre 
loinaalas, litlaraCara ou bailai artaa. 

Náqnalia livro Joaquim Ssrra patantBDO aomo BB- 
ariptor amanova qualidade. 

:Tomando por aBBampto a histaiia da imprensa do 
UaraahÍD, elle. hamem politico, a oaCr'oia totador 
naqoetla mesma torra, nSo foi perloibado por orna 
DQica paixão, nem oedaa am inatante a odtra iti- 
floéncia que não foaea a junti^a, quer fsiendo a ari- 
lisa doB eioriptoa oa ao o ai eoi me a ton, quer OKbofan- 
do oa parBB poliliantE ds aiuigoa ou adTBrBurioB. 

O eaoriptoc partidário pOda ajcravar asas lÍTro aeco 
ezoitar rasantimoatia, nam provooar raciamBe^Ba. 

E' ó tnilor elogio qan ae pdda far.nr ao bintoriador 
do' um loagD pariodo de latui piriidariaB mui prin- 
oipaímeota qaaado muitoa dos pcranaigana que ü- 
garam naif oarrativaa ainda uiu descansam ao pÚ 
acamulado polós eaouloa. 
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(ViaGalücslon) _.,'; , 
Pairlé. 1-4 de Outubro 
O íir. .Julio Ferry, presidente do- conselho 

de ministros, teve enajo de declarar, no 
corrorde um d.scurao pronunciado em um 
banquete político, que estava seguro da união 
do par-jtído republicano moderado, e qua^esau 
fleria\suffii;iente para oppflr barreira ás^exi: 
genciaá dqs intransigentes. . . '" 

' '\.'      '   .    ,...        (Agenaia fíavas) 

BOLETIM DO DlA 
o uliimo eipprestimo.argentino de 16 mi- 

IhSes.''esterlinos (100 mil coutos) continua á 
ser. olíjecto de.grandes diacussdes nos círcu- 
los financeiros de Londres. 

A 'ultima mensagem do presidente da Re- 
publica; diz: 

<E' longa, por certo, a listadas obras pu- 
blicas, - mas a nação á nova, cheia de vitali- 
dade, 6 muilò rica; ninguém pôde dizer que 
nenhuma das obras reclamadas não virá 
preencher uma lacuna ou trazer um benall- 
cío.   ■ .' 

So fizéssemos omprestímos para âns milita- 
res  seria couaa muito diversa, mas o etn- 

Munií<iHtaçüo 
De Jundiaby escreveram ao Diário de Cata- 

pmas, em data de 17 do corrente. 
f Hontora, pelas 8 horas da noute, foi alvo 

de uma manifestação promovida por cidadãos 
de todas as cures políticas, o sr. coronel Joa- 
quim Benedicto de Queiroz Telles.pelo triiím^ 
plio esplendido da ^a candidatura nas oleí- 
çSijs que acabam da. ter lügãr. 

, Os manifestantes, em numero superior a 
.'Q, tijndo á' frente a banda de ráusica.da lo- 
ca li'dade.'-^'diHgirilifi^SS iV"*râá!diliiíclá^'dõ-^rr 
Queiroz Telles,' depois de haverem porco'rri- 
,do varias ruaS'da cidade. O sr. vigário da' 
freguezia chegando em' frente á casa do sr. 
Qiieiroz, fezsentir em eloqüentes palavras, 
quão feliz fòrá a escolha' do eleitorado do 4* 
districto. .   . 

Sahindo á janella, o sr. coronel Queiroz 
agradeceu a todos aquella espontânea mání- 
festaç'10 o convidou-os. a entrarem om sua 
casaolTe econdo-lhes um profuso cpod'agaa,- 
onde reinou a mais completa ab^g'ria e se fi- 
zeram diversos brindes ao sr. coronel Quei- 
roz Telles,.dr. Gregorio Cunha de Vascon- 
.cellos.^dn Ignacío Maranhão; barão de Pár- 
nahyba, cap tão João 6 'dòAri-uda Mi^ndes, 
vigário João Josã Rodrigues e. ao presidente 
da câmara Francisco Antônio de Queiroz 
,Telles, além do outros de que me não re- 
cordo. 

Terminada a festa, retiraram-se todos 
aquelles que a ella tissistirám, penhoradisisi- 
mos pelos requintes do amnbilidade de que 
foram bbjocto por parto do ar. coronel Joa- 
quim Biinedioto de Queiroz Talles e sua ex.ma. 
família. » 

A vnrlolit ean Serra-IVoga-ci 
As meia deaolodoras notíeias ohegum-aos doeta 

leoalidade. 
A mortBQdado causada pola variola tom aido as- 

Pantasa. A poputagSo qaasi qao dasertoa em maasa 
ila Infelit oidada 

A iolervaDgio do ar. pratidsDts da provineia a 
.íadiapaDBB^Tal pata qoa aejam Booaorridoa deyida- 
meote oi iofaliisa indlgsiitaB viatimaB d« epidami». 

.PraBidoalOj.Oír.jdp: OluráoBtiiiod»' SOOMIO Oa»--- 
Iro .        ,  ,-.;^..;'   ; ,    , I .(,,. .■,,,,,;, ,,;. .■,.;,,, ;,    ,.,.,, 

i'roaotor, .o'ar' dr.' José" J,";;.Cardoso .da.Meiló 
Junior; ■■    '■* '■■-'■■  '.'-"■    -"■■'!;,'■::■'■'"    ■ ,■■'.-;■■ 

■Eiorivao. o ar Pirmioio''Moreirst'Lj'ri'o.''^'■■''■ >■!'' 
-Compaieoariím hiinl«m »6':28jbr,idoa.i-".'' -i 
Ficarão; diapeaaadot da Bè.i(ioJoa^BBBh«eS':, . .,' 
Dr. ridedeio'Mépomacano Prata*.   ' ..' 
Dr. Braiilio daSava Baranba:-    •'.."   /"'i'''    '' 
Boraldo MireoDdna do 'Abra'o^'i   ,^•~*■l■n': ■ .  .. 
Alferei AnlrniuiJ, E.tevBo HftfliroV-.';'"^" ■■::: -- 
Tenanla PirroÍQO.A, da,8Uva.W;bit»oker., ' ■ .1) 
Amaro FidoDoio de'Morasa.'  ■:•-■     ■   .-.   . 
Continuaram   miiltadoa am^'a^OOO'cada nWdo» 

joradoa qoa nSo aprasantnrêin-oiáübira:' - 
FBJ-aottrteio da maikiOJibradoa'^da nrna aúppla- 

meatat.^it i.'..:,.    ■W'^.m-,-:^api^i--^ ,!JíI-í/I:I.." V 
I     i     '      . M^BM»' ..^'-[íliiiii' ■'.[■•. 

]   Chagou .no dja^ 15 >■" côrte,.iúo^vnaquéta^,in7 

Rió..da,iPra'ta,",,(!om.']dastiQO".a"Úròguayana^'a' 
commtssSo de ■ engenheiros' encarregada dá' 
'con;átrucçaó''d,à feri'í)7via,aò"Ciuaraiiiiii"°a Tia-'' 
qui,'cújóchefe;éjó;'a>.,;ÍViri'Uiani. Ridleyi..mem^' 
bro do instituto de engenheiros.civis de Lon- 
dres, a o ar. .P. O. 'Meáre;-râpreacntánté- da 
companhia çonstructpra, .a ^^tambem .membro 
db'meamoinsiituto..'.''!,! ' i^l ..' -.-^'^ ■'!•■, -■> 

Recebemos üm' folheto çòn,tendp'õ'di3curso 
proferido ria sessào"'dó o; de,;.Setembro deste 
anuo, pelo sr. dr; BulhSés Jardim, deputado 
porGoyaz, sobre o. meio circulante eaboli- 
çâo dos escravos.       '■       ,'í'.' 

Agradecemos...   . ^_^'^1^.^'-^.. 

o pTeelitnano HerraaniipaBgati'ao dia IQ uma ma* 
ais terrível. - .'  <: 

E o caao não era para manos..' 
Ao dsEpartar, dso por falta da dois aaxiliarea Im- 

po'tan liaaimoe, dos dois negros .amerioanos qns o 
isompantiam e o servem naa inaB 'seaalIeB da prea- 
tidigitaçan. - . ..   . 

ProBorou-oK por toda parle. Ko koTaa do ooUale, 
na palma da mio. enlrs o napato a a meiFi, dontro 
do abapéa, naa aigibeiraa do paletot, a nSo os en- 
aontroo. Betavaoumo Um 10000,0 Hermann. Afinal 
sahin detorientado e foi enoontrár os nagroa na ea- 
tB$Su da guarda nrbana do largOi ila Cariona. 

A polinui quiz doita ve^ pithériar tainbam a... 
ompalmon oa negros ao Harmunni 

Sabem porqnef Quando, dapols de tarioin.ndoo 
eipeolaaalo, on doía pretos aa dirigiam para casa, 
levando oa soelhos, os pumboa e os patos da EJar- 
masD, a puliois, snspeitcsa e vigilaula, tomou-oa 
por doia gulunos o meltea-os no ladres 

Mais om réc:ame arranjado, d'asta vez pala po- 
lioia. .    , 

-Acha-se presentemente em Paris o sr. 
Portar Rhodes, o feliz' dono do precioso bri- 
lhante que tem o seu nome... 

Gssa pedra foi encontrada em Kinberly, 
Africa Meridional, e.causou tamanha sensa- 
ção qiía o ar.-Porter teve queaxpfll-a publi- 
camente, cora o que ganhou , 500 libras es- 
terlinas qua elle dou ao hospital do lugar. 
---j^Csr, Porter considera,quo:o seu br-ilhanté 
'é:m'üÍ"süperior ao celoBire'Kofiinoer em pure- 
za e-am peso. 

FalleolméiátoB   ' 
Bm Campioai fillooea ante-haniem d. Maria Tfaa- 

rexa da Roobs, niha do oapitIo-Manoal da Rnoha 
Ribeiro; earn SaalOB o ir Cailoa Martins dos San- 
tos Sobrinho*.    !.,■ .'  . ■■-    p... . 

■tro vBÓi^ooni-l enoon'lroB'e^-iioÊiiM^aS''tirvi'ntrli-o''! 
«'^P"",!''*'p'of*,^«,íarrp.Ít»,ndo, .Bqi]el1ai;>',M.tnra da  ' 

,Aeiton«fIo total da linha* eompratienítliJi^OB ra-" 
mães, tiotí de 303 kitometros, don tqqses no acham 
om-trafagb', oom-'oVQS'egora inanifQradoa;'íliÍ"kito- 
mtiíroa,,   , . .    .,.,v,,.      ., .,;,  .-... ..,U ...   ,;;; ;,í'-   ;,■ 

Oa rastanteá 75 liitometroa vSo saado 'oonutraí- 
doB-oom ao'tlva impulsaoi-'sa'ndo táivói «8'tá linha, 
dontro todaa,.do Braiil,,aqoplla aoja aonttrao'fSo'bk 
sido levada a affnito com maior celeridade.       ,    . 

O ramal da Feir«''db'S!int'A'nò'B',''óóiii'o 'do^anvol- 
''ÍHauto:.,dB. Í5, kilo.mntroH,;iaoha-aei.em'> Irafágo 
daBdo 187.5, tendo prodozidolncíj tra» primeiroa .ftn- 
noBio ir/íoíctotalIde'30:638*,' ó'ndB'treá''aáririá-ím-; 
madiatoBoasldo tolal.da 47r3304.e no aonodá ladi- 
o di^fiélt da'4!'4l2S870'. -      ' ' "^ - ':" ' 
.: Em Isa3,!BnhaQdí.'-Ba.BbartOBUb"íráBüt'to'lÈS''''kí'-- 
lomatroB, produzia o .trafego ::'i; ■.,. -i. ,   ..■■.i 

.:-   Reoeila-' .-" -   'i;  r ■;;' 278.-7aÓiaoõ ■'.'■, 
,'   .■Pe«pe»»c.i-^:'.-.':--H!ii''.'.':;iiÈ86:751t535'^''''''' 

, ArftrrorYia. Csatral :dt.';aúf''^- Session a ria ■"■' 
Bi-anlian Imperial.íCentral .Bahia. Railaat/t goBa 
da BBrantia da'jiiroa dá 7 %,'dáraaíà"o praia 
de..30. annoB, a.^aiSo do:-43:001$003'porí.kifoma-'^ 
tro oaEio todo, £ 1.4S2,500 ÍÍ3.0il0:<í00$0Ü0 ao aam- 
bio par). '■     ■■'■ >.*    ■.■■ ■■ ■ ■'  ■-■■.■,■■(:,"■ -  '" 

Por eoQta do,saa capital garantido tem iflvÜntado' 
aemprésa £ 1.404.000. 

A doHpBza aanual do   Estado com "t<)'iá1idádã iíò 
jnro-garantido aari de eiO:00OÍ,. Balvo diffdfenca do 
.camhinL ■ i       ^ i 

' Tbeeourarla de .Fazenda 
REQCE RIU EN TO 3.'D K 3 P AO H AD08 

i8 ~de Oai-uhra 
De Joao Adolpho ^Schristmõyer.—-Passe-se 

a certidão-nao hâvbndo inconveniente. 
Bo^ dr. João Alvares de Siqueira Bueno.^- 

GertiSque-sé- 
De Antonio Gamillo Lellis, dous requeri- 

mantos.—Pãsse-sa a certidão: 
De Antônio de Souza TéixéiraT por seu pro- 

curador ManoelBentode Paiila.—Jurite-aea 
requisição. 

1'odr. Jo3o,Baptiata da Mello Peixoto.— 
Inforina a contadoria. ■■■t. ■■ 

De Josà Luiz de Andrade Junior.—Idem. 
Dó exm. conselheiro dr. Joaquim Ignacio 

Itamalho.—A contadoria para os Uns conve- 
nientes 

FOLHETIM 134 

,'.:.::\:,- :!'. i^-f- ^ 
■ 'M».í 

o Olho  .. 
':-,-i«,<.;r«ij»-MCí>--»--.ii--'-i-'''««i''~''^'iííi*^ríri':' 

- '^ :: '■:,^:^m^'^ 
—Mortal repetiram Oi'masUIAdoB estapsfaetas 

■'.''''.' —Sim, morta, gagnejon a~ ortãda.'Ealt com o 
r'^- roitoúal, eati feia, eati riJa.a;leMa« olhos..ab^r- 
"-"..'..-■toi. <!■• ■'- t>í-'í--"'\'f' '■---'f-.■.-^ ■■•-'-■- 
''-.' ■ o eommiáirio o o ohafsdasegáraiiEàj eBqaÍ!BaD.J 
- .-do,-par,pm.^iulBttti,'a gravidadeiproAssiònalj^rt- 

alpiUrâm-*e par» o lado dõ qoaríp da dprmir^díí 
'.Oi ogaatWt aguilhoádei pslá earibsidadei sag.oi- 

s,-- fim^o».-' '.'''   •■       ■        ...    "." ,-''*, 
>':~.'   tí ehsMda legarangáaproximoa^odoisito^ OBilili 
,'^v jJi o'a^mo*, nada io achata Bmdeaordam.-.        '■ '■ 

í:i'K4t.ioi.tili ■-'^■■'■.■..■■■:':,; .■: ^:,,.',..; . 
^S---'-Toeda «««Io* galadas • KjM.'"'''-■■-'" 
?^^   —Con effaiti^idltte'tallB, ssU- mnlhor '«itC mor- 
Ü^,U, .••r.M,.Bla;nM^«Bg*iio,  morna  noMOietod» 
ia^BoiU."".'"        ■-'"',- .(}6H) ■'■:'■! 
aíí^. !*•••• Mome'alo   .,_t-.. 
'^'^'■svo p«r*onãfân 

Bra«iC«ad» 

—'Ea voa, ditas Jodelet. ' 
.-Biahio., ,.. .■'    .        ■,;j). . .J .J ■ Li.-n-li ■■■■■ ■'-'-■ 

O eomminaHo daii-delBCBatai tlnhaclavastailo a 
'eobirla ds asda aaolQhaMÍi(.Le  oi lengdea de'linho 
aní. 

Fet-i-A via contrul da Baltiu 
Do J'iri\-il do Co'nmetciO ; 
c S gondo telagrammas que pnblioamoH n'outra 

Bac{So acabam ds ear inaaguraioa n'aata Jinha, 
aUm da rnmal de Tapera, oom ü kilomatros, um 
ireeho da 9Q kilomoiruo onlro .Tapara a a looatld.ide 
ditaominaia Julo Aioaro. 

A farro-viit Central da Bahia dirige-Re'para Cha- 
Ea^a oam.racDaaa pird Taoara e iPsirada S.ioC'AaDa. 

iga-ee Obttiittimu  ramal  Í Imha   prioalpal   por 
nma ponta de 365 metros de oomprimeoto, ds qua- 

•ato aoBHSMa no' limiar dá porta um 
■^n."   •-^■■^■■:y■■ ■' <-"r ^--  

 iBiTvaãíi:.:''.'■.- ''!; ?;.-*-.''f-^ ^^ -i.'.!! 
"' '': —Hertá í OsUviaf, «õlsinaB. .alUWB*, alBgnUr I 

^4--.^B|.'l*atiMnti^ aàMilmoa-M.dondavaT*' .-    ,,1., 
'^T^HmiUm, eoBtteoMa eiri, Mtava •llashalád* 

HiT^te'iiefCB.'^.die-.BaBdsJTug qnt •aiao'morr ' 

A!aria'da qaii linha'Voltado am pdnaotlB aõsam»- 
fio falminsnts,-SDlraD BO qaarlo^-r"        "' ' 

—A qoB horsB deitoU'iB  ina  amB,l, pBrgn&toQ- 
Ibe om dos raagialraaoii,        ■.-'l.■;.^l. J.. ;'.,-'■.''' ■ 

—NIOMi Dom eiaotldlo?^ ':' ■■'-'.-■'' ■•'•<'■■■■■■"-■ 

—Comof    .,.-,., ';'v. .6iv.if;n i-.|',i    i 
....-A Banhara dissa-me as onze horuqasn^'Drs- 
iiaava msia de!iLlui sqna os oatroB.ãriadoB, t.Bm.bsm 
paÜiiTn retirar-íe.-Ea sobi'logo.,.";,■','„'■ Ü--^,.-,; 
,. —Ninguém 'dórioia'nBBtaBji[>oss'nloB I'^i, ■■-:■: Ji 
-i —Niagasm,!ÒB,losses'qaarlósslò,na,^QÍalo,BB- 
'd.ar.i        .   .   ^~';    ■','.'   .".<::-yn\^'.-r.: 
', ^À senhora néabin  Blgnma-viBÍtB aotei da «aa 
retirada f -     ; i.ru,,..-.;,■,■ ■■.-.'.•^A: :■ =iiii 
WiiJN'jnllOBIB. ,i) ut UI e.i-OD -•!•■'!' i'íJ-■ua6i---".'3'>'.'J' 
.(;~EIIÍ8ilÍÍo'l i-i'.i';,iri1   él: j.l.::iuK o^sBitiyníli ■ 
' _Sim(_ssii^or(,'^«Oioroa-H fira.MKm .dBsUBW 

hórii.' loga'dspoi* ijas ,o.iir,i soad* asMo-t I' d 'ub ,11. 
^'O'eaads'lTT^nitomoaja,palavra,,. .■<..■     ■<.■:,•.■: ..1, 

, ^-^rBio,diãs^allt^iqas.a-pobra Oataviafei.i.BM) 
dq Maolàbsl]ÍIe,de'p4.r].uaa.qaBniÍa d« qtutaaW^a' 
oinuioà qõáraiitã a ieii mil  fraosas,. prâdaataidã 
amM'joiBi qoa randaa doranta O.dia. 
lU—A quB  horu. voltoa  es** no{aF pBrgsBtan.õ 
Bpaiinissario. fi[i;'>^:i""/■'. 1 i/íiVAjt j'l 

-■   HT.Í.   .-'.-, ■ ■   r ,r-.j,r,:  'í   ■-'-■   ■'■'    ■■ ■'■ • 
-.Notsl gas a aBnhorB.oonila poDCO.'   Paraosa-Bie 

atlar'looDmmodada. '' "   '.'.'. . 
, —Como lha pareeaa ella qaáBdó'à'vÍo''psla allimá 
vei, DO momeato em queadospadio T- ''  -'; 

-rP/racea-ma qae.ella'tiahsi algama'.MDia qáaia 
'pfeofloopava on «ntristeola.       -':. .•.[•.■•r,rK'ii--''.Víaí ■ 

—QaaDdoaahio. fMboU Bsporúst ' ' ' . 
\  —Sim, senhor, como sBmprov'a^tiavB.'' 
... -^Esta mBDhi,fi>i;B'prÍmaÍrma''disM~rf''''^--' 
/ .—Sim,.Banhar, preeadi o arlBdoa.kÍBOtlBheira'.''   ' 
'   —As porta* oilavam soma BB tlaka'-dsixadof' ' 

- ^Perfeita men ia, sim, seohor     ■; = '■ ■""•""-■- ■'■■;_', 
—monotoD Benboia dtBsmBJ'e°iiot'tpdssBleal 

B-Nãnhom; todo eslava am ordem; '-^.- 
■- —Qiantas ebarastâm oaapotuteaf   ■■■-■~ ""'■■': 
^r. _gaa so saiba, trás. ,í.,»ion.ií a.-io!".', ,■■ 

-Qosm BB tinha f .'.-s.-:.!'|ívf!n t^'> ' . 
—O sr. conda tinha uma '■ iahKorã eoira ;a' aa' a 

toroair». aqai está a minha. .1. :;.-■.'- . -■ -1' 
—Aqni estla minha, disse oeoBdr^YiraDjy BòDI 

aaliadarna. "■» jw ■■■:-''■'."/*' ''■' '.'"'•'* ' ' 
A eriada asarasesDlol^ taSirMf.i^álai ohavai qné 

«ttata em eimada meaade eabeoalra t       ''•-'•i '■■^'^ 
—Agoi e«U* dassBhora.    ..''J.T.-'.'. ti;, SU'-'I,-. 

)^'0-i)hafa dl sBgoranca.daa ardaia'prB'''qDá sa'afea- 
■BBsa a porteira. .í':^'.'.-'   ■.ai' 
'■• O 'magistrado parganton-taeaia.BW'doaloeBta- 
ríoB|liabB nma ohaia da portadairaa'. o''"-'^'- 
.1—Cada locatário tam ties, raspondan a portsIra.- 
Uea *BlaaImt&t* »6 l«iaoi,JaÍai apeaaBtos'occnpa- 

j^MvfaíBmea qna o tr.*uadà''TVBB astav* naaldo 
d^Eha daaaaB ehaTaa.}B; praeifo;- aãhari: aaoalraa 
dnss'.'""'■; .    .-.,■;,■, ,.,      ■ •--,-. 
 Aqni  «tti ama,  dlBsa a^ eriBda   tlrandõ-à do 
balso. A taresiradsTO asfarpaa'dn'rada'aa'-vaBtibii- 
:«. Brada«aiíqaaa:BaBKo^aar»Uí«i:i £j:il::'^&j^ . 

-i.VBjB!Bf.BÍBda f|Bi»,U.,rii-:;r" i,*í<;'fl3 i.^^.riA il 
7arifleMtplo(o,|.Aebj^«a.aahaTapaãdDiada.so 

pra«o;,»*»-tfaa»t»m,-*";-:,".'VV--;õ'v" :"■';'■" " 
ç:;BaeaBa$*n;d<I>tar»2atMo;'up^rM^^JÍ<-.''^~-. !' 

Seguiram para as minas do Morro Velho 
(Minas) om companhia do sr. W. Chapman, 
os srs, ministro da Austria, encarregados de 
negócios da. Russia a da Heapanha e o' secre- 
tario da legação britannica da cãrte. 

Hy d i>oplia bla 
Dlíflm da Cabreava qoa tam alli apparasido nsa- 

tas ollimos dias avoltado oamaro de etsB atacados 
da hydrophobia, a mordido a varias psiBOsi, 

Queixa-se o Trasmontann, de Villa Real, 
de qiie a decadência da agricultura na pro- 
vincia esteja servindo de incentivo á emigra- 
ção para o Brazil, 

Corra na impreoga quo o aotoal duque reinante ds 
Saxa Coburgo õotta voe pnblioar a« suas memó- 
rias. 

A notiaia do appiraoimento daaío livro oanaon 
profunda aeoaaçao aai ilarlim. pnis oinsta qua irarí 
moita IDE sobra  a   polilic» ilastea  ultí uoa   trinta 
■DDDB. 

O profeasor Ottokir LoranK, ila Viaaaa, ha rooito 
qao BO acha occupado oom um granilo aomaro da 
materíaea. Bspera-ie qaa o primeiro volume apps- 
re^a antas do Sm do sono. 

Junta de byglene 
Por despacho de 13 do corrente mez foram 

nomeados meinbros eÈfectivos da junta central 
de hygiene publica os drs. Jòao Martins Tei- 
xeira e^Artbur Fernandes Campos da Paz. 
.- IFplexonerado.,o,..dr..jAuguatç,Ferreira.,dos 
Sãhíõs do lugar de membro eífectivo dessa 
junta. 

o presidenta da provineia do Mines Qerae* diri- 
gionma eircnlar á osmara'moniaipal de Uberaba, 
pedindo-lhe servisBa de intermsdiaria janto aos ia- 
sendelroa do mnoialpio, para admittirem em anae 
lavoaraB oolonoa dae Canárias a doe Aforei. 

A 11 do corrente, palaa 3 horaa da taríe, oahio 
sobro a oidada ds Caaa-Branoa nm forte tufüo, ss- 
nido de obnva torrenoíal e. saraivada. 

Çanson grande prejnizo. 

■Vclloa ao Japão ohardeire do throne, o prinoipe 
Takshito. 

O prinoipe herdeira nabira do japSo em I8S1, no 
navio de gaarra ínglax Iron Duke, Onde aarvio como 
aspirante. 

Noticiando aehegada do joven principe. dii o Cor- 
reío Japirtss qoo o adaaaçâo qoa ello recaban ofia- 
rasa om cootraste aiogular com a edaoa{3o dada em 
geral ds jisaioBs de posifSo noJapSo. 

Com vinte anno» apaoas, jí visitou a maiop parta 
dos paizBB civiliaaduB do mondo, fei o sen tempo de 
aopviço a bordo do nm navio da gaarra, foz aiama a 
fti.approvado tanante no líeil Collegia Naval, da 
Oraennioh, o coavivou eon a melhor aoeiedade en- 
ropáa. 

O prineipe viajou todo o tompo oom o tilnlo de 
conda Sawa. 

^"í'-.H'?„i'eloJÍ'e"'íí cfaasifidoi ,Fortúnat(>.:ÍÍaBj'.^^, 
Pereifa'e'iimJfun'ileiro.^'^ '^7". '^ ■""r.v^^.íL 

; « Por emquanto 8Ó'ostáó''eateB'em inlioH-'da'; if-^ 
ppH'eiai-quB'tem deaénvòlvid6-''g'rán'díÍT"ae'iivi-:'-;y^ 
dade,.;;con8t^,..p.oràm, queiEa envoliriaas;deí-'(S''M 
sa.traficaneia muitas outras ,pe?s()^j,,';i,.;;^BVtSü'íí^ 

, « Aprehendeurse nma máchina no-vValOri'^iiy 
d9n^.0m$rJ' '■•-'■■': '''■\;'-----'^'''^\-'^" ^^^^^^ 
.T'.n.Oint6rrogatóViò^(lW"rôúá'Wmeçon''-ah'-''^^^^^^^ ■ começon 

•".■?,9í!Í3'P', ÇP.I detLda„^em. p.oiml}ra.'.!.pari>jlft?|; 
la_-hontem,-no,Poiito.i; 

~       'h.Í: 
,'*■) , o Ceylqn Observe);, oooarrogou.MjjSQOtt-:^ , .,„ 

Btócklá'w 'q'u'e ha pouco'regress d ü"dci Brazil i. 'IM 
'para■ a''IhglátarràV''"do'escrever'nina"séríè do"'' 'í-^ 
ártigoB: sobre o.cnItivo,do café no imporiol; -5''j^ 

A Directoria da Gómpãnhia de' GÉiÈ';do>Rio i3^ 
de. Janeiro,, declarou.tem..Londres.umidjvir'T'.^Jii 
dehdo de 10'.%:j'ara o semestre findo a 30 da ." ':i.i^ 
Junho ultimo'.'    ' ''     ''''"  '    '■"  ' ' ■'■'■'M^s 

■',■■■'   ■     ——T—mi ;-^^,^fi.^-^!'%.;v#, 
Na  praia  do  Arary,   Rio,SolimSaB, Pari, flairá,,  .;#! 

anaalhsdo o vapor «Mundurncosi. ''' ''  '. -.'.'í ''■•TM 
:No m|)»mo rio, perto, do, S. Paolo daOllvaíSB.^Ti;;-';! 

lambam anoslhír» o vapor «AngBstoa/ ■,   r--y;.rB 

Gondecoi-açâes'' ' '  '" '^■^•'^'O^^fM 
Por dsBpaoha. imperial foram BgraalBdas<!MiBVM:^':-'.!'?$ 

SBfraiatea gráoa da ordem da Koaa : - . -'   ■■}'••     'j':>^! 
Bm rslsglo íeipoBiçSobrezilarrB erSoerlinii'iro^'''' '-Í^ 

movida pala Saoiedada Central da Oeographia 'Com- !  '^ 
marcial : . .-.'^n 
. Qrandadignitario, odr. R. Janoasok,'^praaidaniá^ '--^ 
da refarida Bocifldadai ,   ,„.'■ "■.■■->.',» 

üignitario, o canselhairo Hermann Haúp, ai.;óon-'" vS 
sul geral da Allomanha, no Rio da Janeiro ; '   ..   *','.. '"-m 

Comraondador, o BarSo de Jaurú, ministro do Bra- '■■'^M 
■nl em Berlim. '..v '1 ■■■','' , .'.■■Sg 

OÉBoises: o dr. Franaiaeo Regis da :01iTslTB„'Bã« i ■'■fs* 
oratario da lagaçBo do Braiil em Berliiá; Dómin- ■■'IfS 
80S Miguel de Andrade  Rago Paria, Carloa'Pradsi;-■ .'-'iS 

Cavalleiro, Joso Ferreira Alegria.    ''■■■!■    ',-. ^J..-íí? 
Em relaglo is expoBÍ(Bas bra^iileiras BB Saaii^'..'a ' 

na Dinamaroa: ' '   ;',''v 
OfflaJEBBi Ernaato Antonio ds Snura Lsooata,'>\. '■"■(& 

coneul geral do Brazil na Snsoia e Noruega :, Al- y^^íi 
horto Emilio Adolpho Nielaon. ooosol iísral'd»"Di'-' '•■■'■'''& 
namflroa e da Soaoia a Noruega oa cdrta, .PWHp -^M 
W. Heyman.'W. S. Hsurowili; davalleiro, BerBarS --'vj 
Olaen. ^ -.  -   ■    ■ ■■:. -'■  ,-.;.■ .'•^^. 

Em relagle í azpoeigao interBBsioBat >da Anster- :■ ■ '""-^ 
dami- ---  . . ,i-,'>.' 

';'^ 

commeroio. da-Ama tardam e prOfidenta da oommin-.'"'.'.% 
eflo ;eiooutiva da. exposição; JEduar'do Rodrigues^' 'i^íS 
Car^oao de Lsmos, rapresantaBte do Centro da La»: - ^1% 
vonra'e Commeroio a sen delegado na aiaoaleffo a -)?â 
membro eammiaaariodaaeeplò braíileira'.' "'*'■' "^'"'^'-S 

Commaodadoree: C. Hartseo, preBÍd<atedo'^gran-'r' 'M 
de jury da aiposiçao; M. P. Pela, presidente da "' ítif 
aommlasto da aecjtò colonial na aipoBiçIlo.' Edotiàrd' '■'' 'iMi 

Fabi-ica de moeda físlsa 
Da uma correspondência de Portugal de 29 

do Setembro,para a Fullia Nova, exlrahimos 
a seguinte uoücía : 

<i No Porto, a policia descobriu uma fabrica 
de moeda faloa e eHectuou já quatro prisdes; 
um brazileiro, um agente de uegootos, fuSo 
.Espirito-Santo, negociante fallido om Lisboa, 
e que já oumpríu sentença, por-eatullionata- 

. —Com.soa mulher e filha e dota ariados. Un dos 
uládos pdds ter lahida. - ^      - 

."  -:Ma(t6bem.-:     ■■j-.-    y.nr) r.>'ü:'i ■■...:: .  ■:.":. 
0:aofflffli*«»Ia, dlrlgiBão-aa .da.'Beto^i oriad*. 

'toiBon: ■""""   "   ■'   ■"" 
■ '4A'ara. Ootavia racabiamaitageataí'"■'■■ ■'"'^'■' 

^Antigamente, aim, sBahor.i '^ ,'.— 
—K'sgoi^f ...... 

.   ~8i o BeshDr.conde, ha maia d* nm   mei,- a fa 
vaisi, maa raramanls, nm amigo do ar. eonda, o sr. 
ViscoodeOuldo'd'ArfoQilleB.' ' 
' —B' inoagavel qua it duaa horas • mela da ma- 
drugada um homem aabiodOBta casa, 

Da.quB spoteato labio easo homem r 
Niagoem,'podia, responder, ,0 Bíngqem  raspon- 

dani r'     -   '    ' I     ' ' '- ' i 
■ —ififen marido e en iito onvimos Bsdal morninron 
a porteira. N2o puiamoa. o conHo lenio qnando 
no-ló'pedem, e'niaguaai'nos pedia. 
' -^BaatB.j.a.iaqoiriçlo hada.eactareeer tudo'isso. 

Neiaa momento vpltoa Jodétet, acompaah^B..da 
nm medico o da sra'Rosier.'"'■ "■ 
; A'eoavita do magistrado, o BediBoaproiimaa-ae 
do letto a aiamiooa o oadavor.   ,    . 
'' 'M »hDbor: pijde diaer-noB -dé que'morráa 'essa' 
malherf.pergnalaa o magistrado. :   ., ,,'..;:í.;  ,(■,:■ 

^Da nma coogeitlo cerebral falminaBia. 
' -ilaso^i flnppesiclooD esrletaf-'U-'   '"■'■>'■'•'•  ■■■' 

• —B* MrteiB,e rasaltà, paramím,da.eAr vÍolac«a 
do rosto.''"'■    '"' '"■" '     "^  ■ 

—Nlo. erfi.qna Dm.erima tsBha^'aldo'eanmat- 
lidoí . ' , 
1 —Nlo/ãaáhór ■'■■■■■ " '■'■■'■'-^ ■■-■■'■'-> •■ 
.^Nlo têmoB, antle, Banio.qna lavrar amBato da 

morta natoral I A fatalidad* smmodscea par» sam- 
praaBBai'lBbrps,'d'aBde''aTèrdada'de>laiabir^'''.' '- 
' .—Bn Biooraío.nafjtalidadB, diais,» arei^,Roii*r. 
B" prédio,'a todos B'Datái'iiibai''qas'm tel «ksaaa 
qaaBãbiB-'dsqol:ate'Íta.'paaaada..''>>'-.^''"'   '-'   i<-'i^.< 

landa na cflrta; dr. S. [Hannema, chafe da sBBeffo' 
commeioial do ministério doa negócios'estranÃíióa' 
naiHolianda. „ .'^,1 .   '.fíWi 

Offióiaeac A.'Dubonrcq, inemhró eÕmmiVBario da'^'i'-^'^j:^ 
aeoçilobraiileira.-Fardinand Rolhemborg, membro iiV ■«'* 
commiBaario da mearaa eacglo. ,.    -.^^'w 

Cavalleiro. P. ton Cate, aeoretario'Kdo'inry- ia'í^'-^^ 
olasea correspond anta ao café. ,..;_'.   í   ,.   ,,'.'j.'n:J? 

Durante a sòinaua  passada o 'müsêò cero-! 
plaatico, que o ar. Èfflsio Ahédda''-ó'rgáfiisoa''*'*^-'?3l 
na corto, foi vísitado.por iSST'pBs'aoaa;-^   "- --^P.S^ 

Curto 
*■:» ^m 

Hantem, ae 7 horas da noite, na loja aaf«'rBg«oa''->Í'.>s!^ 
de Lebre & IrmSo, o prelo livra Anicetb asou da nm ^-^t^-Ê 
artifloio original para furtar umavbaaias da folha...:;.,;.;>fp 

Uma mulbards cflr aehava-ae na.rererida'.loja fa-. i'';^ 
íendoòoropraaecomBigo trBzIa om sáoòii'.'ÉmqáaBi '"'^í^jíj 
(00 empregado prestava attonçHo nò'-qnó lh'e"p'a-'^'*ji'í:^íj 
diam, Aaicoto rooolhia para o njandio'Bado aaflso'aa '■''^?:.í^Í 
baeiee qoa catavam ao aau aleanca. '.-   ■■: !■.- ,'c;.[(' ■•iV']Â 

Fflitaa as compras, rolirou-ae a prata a logo,d(NiÍ.'-;;v|| 
poie Auicoto. Ura outro' ompregadó, porém, pérõe.^ '.Í';fíl.§l 
bando a setucia do gatuno,-apiloai' dánáo" tudo em!' ''íí':^? 
raanltado aar Anioalo preso e eaBdnsIdo pata'aas^ "■■'.-i'?! 
taclo, bam oomo a ana comptrBa''qDadiiia,Blo.M.i' V"-'^>| 
Bheoor 0 malfadado galnno. .  .;       .,..,,-.   i'Vif! 

■f/^V 

Martal,dafaIçBee'dflMBpoJ!l'BB;-'ii'-Íío'rina-'a'ii'íaa-' . --.-. 
Mdam.a. JDJ» ,da lama a e« olhoa, ÍBlaatadoa,.d« w'-^fet 
aaogoa.      - -   ■ '■. r _ ■ .*,-.-;.-íí 
^ VParfan o.iea.Mslo'f axalang» 'o;-B6att'idã''èt^-'''-t-^^s 
gtiraB«».   ■ .,-■      ,   .   -..v.;;'■■.■,■.'":. ■,   ;   ;;;:-;■' 

—3im. .-:'.--:!Í-j   ..;!) inl^ttt;^;,^^?'/.^,?,-^.^,'^!>;■■(■.■.•-,; 

■■■■—yocS.garalmente,'tio habil-l'Cocao fo! issoÍ-:'.-J'".íí-;| 
, —Ahljuro-lhequanaofoi por oalpamiahal:   .--/-"í-í 

Eegoi-o dnrante qo'atni:horas, 'pasaandò'par cliái "^'^ "-''** 
BHap»as«V9, sendo ■ «ombra d» saa aombr» |.;,--   -i^.t' 

Ella   sndon  daraoto qoalro   horse,  praieatlB- - 
do-ma aaeua piala, lomaadõ' eaminhoí' I'mpoael-"'- 

A' prioflipio eegain OB- boalevarde   eVterIo''rei.'tB-''^"■' " 
«ndo-peatS B.aUaTille.Di BeliavillB toman AoB-      - 
Isvard de Foibia,   atravassoa   beosoa,   viallas nsr- 
didaa, amassando a UAa: Qaanto' üiaté'■«lie ínglai'^' H 
mais.en diiiB commigo  mesmo:   O   trat«Bta'^aaF -   »'   '. 
«ansar-me ! Coragam I Hia hai ái abandonara Baa " 
pista I Chagámos'par to dst rortiSêacOéi.*-' ''*-'■'' -'"''~i-'. ' 
'^Bllo, tomou   para a diroilB,. do, lade.d^' yiaaaa-:: -;, 

"Pensei qoe elle qoeria: ohigar aoa' bosqBaa,!•'•q'Vl-'B^iSt 
ssfrsgavaBBmlos, coataadofaièl-opraBderaabai^ , .;-'■/' 
rBira.'Mss bra<eameuto"'e[lB'obliqiioa nor' viàlláa"i-'íf^ 
tarriveii,qaavla pales fondoe do .Pira ji-Balialae^;'!, ."iSfi], 
Aaminhasalpaeralaa eacorrãgaTám,aaterrahami- . ?^ 
da; «an ssatla-ma diatBuaÍado.^D«'''Ã'pe£t«^pnâl >''^'''~^^ 
'p<a rolai para o fondo da nma aapaal» dtvvall».- tn-'/ 
Qaando eonsegoi IsTaBtar-ma, o homaa'tiaha'da»-"•''-■* í 
apparaeíio ,i.   '..J-.,1í.-.,-:-T .-..V.L.í .-víJifJci tiMlO'-J/fi 

mie JooWfí. KatrebBto' o tin iBatlBBtoíadVMlaT   ■""-'-? 
• mBI«a.'^«MataraIlã: rr iTd-iiC-u'S 

qsai 
r.,'—B, litfsDimaBta,. BIO BBB M. aaaa Ikaa Hdac< 

■dl»rI'dÍw*in-a«"vaÍLVr»á«-' .' -í^'-^'^ "^ ^ 
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^K ;,    ;Uia doa redactorea desta tolha, procuroa, 
hoatém, no Grande Hotel, eateperionagem, 
qua ali so aoha hoapedado. 

. .Toag-Kiag-Sing   nSo   tern, como   errada- 
.'-/    mente/disaeram  algaoa jornaea,   nenlimna 

iniaaSò diplomática. 
' .'£'am rico negociante do SbangaT, que ha- 

bitnalmenta Tiva em Tien-Tain, vindo atá 
Shangu regolarmenta nma VBE por anno 
par&'.-o. balanço da sna casa ds oommeroio, 
pira inapecoionaroa aeus numerosos agentea, 
reoaber as contas das aaos minas, «, aobre- 
tndo.paraoooupar-aá doB negooioa da Gompa- 
ohiaChineza de  Navègaçlo entraiM portos 

|M^f..dá'Chtaa' e LiTarpool, emproia qne tem 45 
^■i'.grindSBiipaqiietflB a da qual  Tong-King-Sing 

é 0 direotor presidente. 
Bduoado n'nm>ÍMllegio dirigido por profes- 

sores britannicoai jfalla o inglez perfeitamen- 
te é aa suas m&neifaa, ceremoniosas como as 

: de todos ips orien,taes, tãm o cnnlio da mata 
pe^eitadelioadeiaiv   . 

": íAoompanha-o   MrS.Butlsp'^   um cidadSo 
norte-americano, homem de c^r, que, Tiven- 
dohamnilos annos na China, -falia perfeita- 

^;^ .   mwtea lingua do paiz, aaaim como o fran- 
.L^' caE^' o italiano, o allemSo e o.heapsnhol, o 

qnà:d& maito realce a sna fina educaçso e a 
extraordinária intolligencia a que deve 
haver asaamído importante posição no com- 
inÀroIo de Shangat, sendo um doa priacipaes 
acóioDístaa da empreza da que é presidente' 
T(Jng-King-SÍDg. ,] 

p negro americano  tem todos oa requintes 
da~;elegancia  parisiense, um tanto destoada 
no seu demaiiado amor as joios,   aos   brãlo- 
qoes e aa côrea vivas. 

.      Tong-Sing-King conserva,   apezar de suas 
'\,   ., affi^iiládes eúropeaa, o commodo CQütnme na- 
''     oióhal, a cauda tradiccional, a tunioa de se- 

'' da*' com' botdesinhoa de ouro, oa sapatoa de 
Bola de IK e o barreie prato cora  um tope 
Tennelho, insignia da claaae Isttrada. 

:A'eóaversaçao teve, naturalmente, do yar- 
oar'sobre o flm da viagem doa dous estran- 
geiros, .ao Brattl : & introducção de colonos 
chins.- 

Tong-King-Sing mostron-sa agradavelman- 
\    to «òrprebendido com o clima que tem encon- 

trado.' ' Na Europa, diaserau-lhe qne a calar 
no^razil excedia a da costa d'Africa e que a 
suí insalnbridade tornava-o faíal aoa eatran- 
geiros. No emtanto, a temperatura  que tem 

'. ex^rimeiilado approxima-se mnito da com- 
'■-' mora   no;>8ul  da China  e neatasemelhança 

,   vfl'^Tong-Kipg-Sing mais uma facilidade para 
;   ft ácoliniaçiio dos china no Brazil. 

:^or McaaiSo. de uma referencia a declara- 
clo'qua fizera em Londres a nma commiaslo 

P- .dijÃnti-Slavery Society,   áe que nlo concor- 
rèrja paraa vinda dos china a nSo terem es- 

'    tesv.garàntiaU materiaea de protecçlo, disse 
'q,iie,^ na realidade,  afflrmára a meamacom- 
nisslo'qae'nSo queria estabelecer a esoravi- 
dlOjdoaobins no Btaxil.   Aa garantias mate- 
rina ' da , qne fallon devem  ser eptendidas 

^, .'.oomo aa qne hSo de decorrer da ioapecçio 
'.- que agentes esorupnlosos exeroerKo noa por- 

.>vtos obineiea, da presença de representantes 
'   honestos no Rio de Janeiro, da observância 

;.:   do tratado chino-bra^ileiro, e da vigilância 
que a^ui exercerá uma IcgaçSo  chineza ou 
um oonsüladQ geral, como melhor entender 

;.   o governo de Pekin.  ' 
. Mostrou-se diaposto a ver exageraçdea ia- 

' fandadaa na lingaagem da imprensa ingleza 
'.: am rela^ a vinda dos china para o Brazil. 
' , Ji Tflríficon qua a esoravidSo está Iexpiran- 
; tejquaas fazendas, onda os china terKo de 
. .trabalhar, «itam a beira daa estradas de fer- 
': ró.; qiwba;, sognranca individual; qne nm 
,- gOTemo èitavfll e quo outros progresso! do 

fút attotorinn^iio a nlo acreditar na poui- 
bilidadeda esoraviiagSo dos chiu. 
.. .Bemaíf, oppondd^sa absolutamente a repa- 

^tiçio do<í;abnioã qne deram-se ctim o Peru, 
;', para onde fo^mohins enganados e violen- 

la'.v^tadot, qner que ellès venham livra eespon- 
^;^ueamúits'para o'Brasil, extranhando apa- 
laãs que wiaglaias opponh&m-seaque os chins 

da aiiallbardada.co[no bam lhes appro- 
.0 x4IobritannicopeIa protecçlo e pela 
'dada'd<âCchIsa tem-se desmentido mais 

'aáMTai..Tém cartas do govemador do 
^7aaa.íng;)«ur propondo-lhe wn contracto 

In^òducçlo de chins naqoella colônia, 
qn« prÒTa-qáai d governo da Inglaterra 
^:iliti;<Ú;a6«M<>cóm 08 temores da ^íí- 

^JÒ M íntenitM, Mino presidente daCom- 
\à:lfKngíàíoí'é qtie esta tenha pasaa- 
■ fe-nanaaMia«paraoarregar entre a 

.f"T—***»—■*-" para o Bra- 
 'terft,;,a, .com^^ia 

i^US£u^:&ojéVÍ«j»rtaAl 

fará àugmentar. o oonsunimp.dullaa -em pror 
veitó-dòoorameroiodp Celeste Império'. -, 
' Nap.hasta,.pòrám,isto; àviagam.do Tong- 
King-Siag tem' por òbjecto'aasegurar-ae de 
quaes^os piiúductos brasileiros auacaptiTãis de 
encontrarem um mercado na\pliiiia e com os 
quaes os'vaporoa da companhia r-poàaám vol- 
tar carregados para o porto da partida. Pelo 
que tem visto, atá agora,|paréoa-lho que oí- 
ferece vantagem imuLédiata o visível, a ex- 
portação,para a China,do algodão em rama e 
de muitas das noasaa madeiras. A China im- 
porta grande quantidade de algodão de Bom- 
bay, o qual é muito inferior ao brasileiro e 
paga-o muito caro. Conhece que a producçSif 
do Braail ô pequena, mas crfl que,  aberto 

«■.■■v^-í 

mercado da China, a cultura da preciosa fi- 
bra ha de se desenvolver muito, com vanta- 
gem para o paiz, que.na depreciação actual 
do café, soffre uma das muitas desvantagens 
de ter uma cultura exclusiva. 

Em futuro um pouco remoto vê também a 
probabilidade do estabelecimento da um im- 
portante commeròio da borracha, que hada 
aer muito procurada na China, quando ali 
adoptarem>3a as machinas e tiverem dHsea- 
volvimento icieutiflco todas  as induatri^s. 

Acredita também Tong-King-Sing que a 
importaçAodú fumo brasileiro na China pô- 
de ser oommercia lucrativo. O uao do tabaco 
aatá j& ali completamente ganeralisado e os 
chins iraportam-no dás Ilhas PhLlüpinas, já 
em folhas, jà aoh a fdrma de charutos fabri- 
cadoa em Manilha. 

Este fn mo, quoóda qualidademuito infu, 
rior ao]do Braziljà muito fraco e por ser pe- 
quena a sna!produGçao,é pago por alto preço. 

O fumo brasileiro púdu aubstituil-o com 
vantagem. 

Em ralaçflo ao café, uSo crê que o uso 
desta bebida jamais goneralise-ao no seu paiz. 
Os próprios chins, que viajara no estrangeiro 
a os que estam am constante contacto cora 
08 enropeoa, nao o adoptam. 

A pequena colônia estrangeira dos portoa 
a os poucos consumidores china quo houver, 
tarSo de, nãtnralroento, aupprir-se em Java, 
cujo café, sem entrar-aa na questão da sua 
superioridade sobre o do Brasil, tem, desde 
já, a vantagem de aer trazido de muitiaaimo 
maia perto. 

Neste ponto, a manuira positiva u fria com 
que o negociante celestial encarou a questSo, 
esteve em completa divergência do modo de 
vêr do yankee amprehendedor e audacioso 
como i Mr. Butler. Disse este cavalheiro 
que, para elle, nSo considera trabalho per- 
dido o qua empregar-se na tentativa de in- 
troduzir, na China, o uso do cafó. Tenciona 
meamo fazer a «xperiencía. Nas docas da 
Ghina MercJiants, Sleam Ship Compatiy, em 
Shangaí, emprega esta parto de quatro mil 
operários, que trabalham noite a ãx& na 
carga « Ba descarga. 

Coatuma dar-lhas, nas noitea frias de in- 
verno, chá a gin, á diacriç5o. Eatá resolvido 
mr. Butler a supprimir o gin e snbstitnil-o 
■pelo oafá. Conhece as propriedades esti- 
mclantea deata bebida e está- corto da que,i 
em breve tempo, hao de adoptal-a oa tra- 
balhadores com os qnaes formará já um nu-; 
cleo de consumidores qne irá alargandò-se. 

E, ae algum dia gane rails ar-ao o uso do 
café na China, nunca o Brazil poderá pro. 
dusil-o em quantidade superior á procura- 
Encarando depois o caso sob uma face huma- 
nitária, julga até philantropica a propaganda, 
pois vS no café um correctivo para o uso do 
ópio. 

A preapectiva que Mr. Butler deixa entre- 
ver, é, aem duvida, lisongeira, mas parece 
mais praottco modo de ver qua adoptou 
Tong King-Sing. 

Desenvolvendo mais as anas idãaa sobre a 
Companhia de NavegaçSo Chineza o seu pre- 
aidente disse que, a nSo ser posaivel encon- 
trar no Brasil frotes de algodão, madeiras, 
fumo on outros productoa para a Cbina, os 
vapores terão de voltar pela Europa ou de 
ir atéflorEstadoa-Unidoa em proouri"da car- 
gas a quo isto.augmentandoas despe ias, obri- 
gará a Companhia, nSo adotente a elevar oa 
lens fretei, como a cobrar também dos traba- 
lhadores Chins pauageos por preços qne hlo 
da tomar caatoia a sua vinda. 

Perguntado sa tinha alguma intenção de 
solticltar do governo brasileiro, ou do gover- 
no chim, alguma sabvençlo, oomo em todos 
os paizes tSm as grandes companhias de va- 

pores, diste Tong-King-Sing que, innagavel- 
mente, este auxilio lhe será indispensável, 
pelo menos, nos primeiros tempos. Pensa, 
porém, qne seria mais convenianta para todos 
receber a companhia esta subvençSo de 
qualquer empresa composta de particulares 
direetamente interessados na matería, do que 
do governo braiileiro. 

Era seguida, indagando da condiçxo dos 
colonos enropeus nas nossas fazendas, disse 
qne vae visitar alignmaa da província de SXo 
Paolo.'-Pergnnton depois ae.incnmbindo-se oi 
trabalhadores chins de tratar dos cafesaes, 
tendo casas, terreno paraa cultura de geoe- 
roi alimentícios, nlo tendo horas certas de 
serviço, depois de ^eita a colheib; os proprie- 
tário! poria» davtdaempa^r-lh'einmta-co 
do valor.da Edòmá colheita.:iaformado'qaa 
«ú.génl/MjhifúMróiii fae Un;colonMj»> 
"""- ;lhwbMã^ 

que, 
tair,, t ê r m 1 no.ii;. á"c ó n versas SÓ .e j iS, oa 
da, repetiu:^,,■";!,',■■;, ■■■:.>'-■■ ■ '."^■^í'— .■-,. 

. Esteja ;c'erto;;dB4MO nSo serSo oa jornaea 
inglezea quoi'^haq dè'ímpedir-noa de ver aa 
CDusas . com imparcialidade, o de tomar 
reeoluçaaa vatitujoaaa'para oa trabalhadoras 
e para osqueíoscontraotarem. ■ 

O Diário da.Brazil dâ u seguinte noticia : 
«Estando òs 'encarregados dm obraspubli- 

cas limpando o^rÍQ.da Joanna, encontraram 
uma grande caixa^do madeira docadro muito 
antigo, e que e8táva,entarrada no. lodo, con- 
tendo muitas pre cios id.adea do tempo dos jo- 
auitaa.'^xistindojentfo ellas, muitos objaotos 
do ouro e brilhantas, como sejam lampadaa, 
espadas, oscudoa. etc. SuppJu-se que eatea tib- 
jectos foram atirados ao rio, quando os je- 
auitaa fórum perseguidos o fugiram do Rio de 
Janeiro, 

Estes objactos foram removidos para a rua 
do Imperador, .para o archivo publico, oude 
podem ser visto.se admirados, e consta que 
sarSo remettidoa.para o muauú.> 

A. eloctrlcldttda 
O ar. CUndsl, madina franasi luvaatoa uai> «&- 

mlst aleotriat pi» o ngo dú pauoaa qaa loffrsn 
da rhenaiBtísaiD.   ,' 

A mfttaria ampràgtctft . é ■ fluaalla na qaat ila 
iDtlodaildaa diffaiantaa daia* da ozidòi da aitanho, 
eobrii lidao a /arro, ãaado oa fioi impragnadoi d»i- 
lai lubaUnoiii traagadai aitaiaadaiiiBnt* aomãoa 
da U oommQui, formando nraa verdadalra bateria 
alBfltrlaa qns maatam bmaaórraalaaonilsats maito 
ntil pira a anra daa dflrai rhaamatlaai. 

—Km Kilareg'goo, lohra.o Clyda, íea-ea a paoso 
a axpaciBBoia da ama lanoba movida p»U «leetrial- 
dada. , ^j^   ^    ■ 

A liliic^W ,nf«atralda paloa ara. Qilbert, Bagla 
& C".(aBf»a-a8;ia^%ÍDn'bálBría Clatka anjo oarssta- 
ríBtiso   prinnipiE. i}aa|iãta,'ern diipanaar a> machi- 

■ antan- 
OB pI8- 

 aa     ; : ■ ■_ 
A rapidex da.T .milhai, psr hora. aloinfadá-ptla 

paqnana ambaTuioKo gari alavaiía a 10 milbiii.nana 
langha maior qaa os ar». Qilbarl, Boglo & C. tan- 
cioDim aiparimsatar daqai a dois mazei. 

i.fiBaa .famapa à.4o fo^la' 1. 
Cbavautoa, .vereador; •' 
lüarrosu a ^Franoimio 

, -..foaodas Dcirça do ,Naacimento,,aoldadü^4o   oBodioo-hairo^aTiBraaaoe, a o aommandüate doaor-   ■ 
corpo deperraanentaa, oncoiktrado.morto; fal-f no da   bomboiroa' ismottou ao dr   1° delegada diiaã 
lecldo de—lesHo orgânica do aoraçEtôV .'pade- li 
cimento eate que aoffria ha.'.rauito  tempuv—.. 
Sé.—[Dr. Maacebò). 

Angélica, 4C unitos, alienada, casada, fal- 
lecida no Hospioio, da-pneumoaia. -Sé.— 
(Dr. I. de Mesquita). 

tloDlam, ao maio dia, nai margaoi do rio Tiaté, 
MaCDíl Tavaraa da Madairoa foi mordido por nm 
eoarmo jararaenaiú. ^ ^. 

O dr. Cavalbairo injootoa, horai dapoia, a aolu- 
paa da parmanganato ds palasaiam, o ooOHldara^o 
BSD aitado liyra da pariga. 

riBiiso priaoipii' aa«|iata,'ern diipanaar a> m 
naa dyoamo-BlaalrlaJif a aaBamQialadDraB; mi 
do-ia a inoTicnaata atJBoàa pélã («novafB? do 
dootoB ahimiaaa daa batariaa     ; 

Nil Prussia descobriu-se ura busto de Vol- 
taire entra os velhos modelos da manufactu- 
ra real de porcellanas. 

Este busto, presenteado a V/)ítaire por 
Frederico II, foi recolhido ao Museu do relí- 
quias de Saiis-Souci. 

A' raqaiBiçío d« saganfaBÍro-ahafa da aommiaaío 
dii aituiloa para malboramaato da barra do Rio- 
Oranda do Sul vlo lar oreadoa am saUeOai talagra- 
phiaia da meima provluaia quarenta ponloi meteo- 
rológicos deitiaidoB a obasrragflaa oompiomantaraa 
daquellea aetadoa. 

Os inatrumantoa adqairidoa para «ata fim nSg az- 
oaderlo da 2:ZU)%, deipaza ali iaaignifiaanto para 
aorvisn tio atil. 

N'ootraa eaUfOaa talograpüasB aiiatem ji poatoi 
idanticoa, a o ir Barlo da Capanama trai tm men- 
te propar a arganiiapSo da ama rada matHorologisa 
lo2o qaa poaaam nar floUoáidoi no Rio-Úranda do 
Sol, Paranagoi, Coritiba a nai immediacOai da 
Carta Dl qaatro ap^arelhoa antamatisoa do ayatema 
Thaaialt qua maadoa vir da Stonkholmo, a aojo 
Brio da eiaslidSo eati asado variflaado pelo dr. R. 
Hildebrandeon, isnta da aniFaraidada da ITpaala a 
diraotor do obiarvatorío mataoroloBiao da maama 
eidada. 

O iibio profaaior nanbama ramoneraçlo axigio 
paio proloDitada aiama denlaa dalisadol apparelboi,. 
no qoal aiU aeada amiliBdo por am aDgSDbaira da 
rapsrtigío garal doa talâgrapboa qnB, liaeasiado 
na Eorapa, a a ba p real ado da boa manta a aela tra- 
balho. 
 ■■■'— — 

Consta a Gazela idi Tarde que deixard a 
presidência da província do Rio do Janeiro o 
sr. dusiimbargador Bernardo Avelino Gavião 
Peixoto. 

O nome do secretario nomeado, por'carta 
imperial de \'d do corrente mõzpara a pro- 
víncia de Pernambuco.á JoBÓ .'^uglJsto de Al- 
buquerque Maranhão, e nSo Pedro Cavalcanti 
de Albuquorquo Maranhão, como. sahiu put- 
blicado no Diária Official. 

—     II   ■ a ■■» 

A 10 da oorranta, ua linha ferraa Mogy.ana, kl- 
lomelro 15,Jia ia dando Dm iocanaio no birro da 
sondo lir Bnimaaai tendo começada por pagar o fi>ga 
ao «Rpim qua neme carro ribba, am conaaqueneia 
da nelle haver paaatriidaama fáÍBoa.. 

O asaá poileria.lar malorai ooaaBqnaaaiaa lã nlo 
fsaie o aaidado, o telo a a diljgaaoia do digno aba- 
fa da trei^, D ir.Parrai. 

O numero dos'divórcios augmenta todos os 
annos ca Russia. 

Durante o anuo de ISííS subiram a 3609. 

.ataa..vaajas qaa furam' também ãaaautradua, 
^'.Ç> fogo aammunicau-aa..aoa prédios   n. B..2. D, 2'.   ; 

«;fi)2;j^'aaQdo  o primeiro'bíihj.tBdo   por   Carlofl Va». 
Pinto ;''o~BBgillido.por Franoiaóo  JOHD   DJSS de 01i~ .. 
vaira Carneiro s o terseiro por Alfredo   Martina da 
Gasta.' 

Oa dona primairoa prâdioa foram oompletameuta 
devoradoa paláa obammag e o aatro flooa em parta 
salVo, aaaim oomo todoa oa movais. /,. 

O corpo de bombeiroB eú foi aviaado £ 1 hora a''. 
5D miaatáa ; camparaciau oom prumptidffa e HalvãU" 
OB prodioa do na. A 2 a F 2. ,■■;■'■ .i-, 
-'-^Tódài aR caaaa   eBtavam    asgaraa   Da CDmpaiiilia 
Imparia! Mutoa, aada ãm   por 2:Q<MÍ%.W0, '',',  \ 

LIVKE 

Srtguio para Bordéos no pagueta francas, 
0'éiiiiijiie, o ar. «onde de Aljozur. 

Polioin 
,     DIA 17  DK   OUTÜBKO 

Estação Central 
A" ordem do dr.  delegado,de policia, foi 

poato em liberdade, o liionor  italiano  Sem-? 
jamim Gespa.   -',        " 

Polo guarda i.i., 45 foi apreaentada, nesta 
estayão, íiabina Maria da Conceição, com ura 
ferimento na cabeça, qua disse ter sido feito 
por Joaquira Innoconcio do Sant'Anna, que 
foi recolhido ao xadrez, por ordem da aub- 
delègaoia do Norte. Sendo examinada a of- 
fendida a considerado leve o ferimento,.foi 
o offensor poSto era liberdade, horas depoií, 
por ordem desta autoridade, 

Eslação da. Consolaçãj 
A' ordem do subdeiegado foi posto em  li- 

burdadu Adão Xavier do  Toledo,   depois de 
assignur termo do bem viver, e recolhido ao 
xadrez, Antônio Uomea   de Araújo, por tur- 
bulento, e poato em liberdade horas depois. 

Estação de Santa ípkigenia 
A' ordem do subdeiegado foram postos era 

liberdade oi italianos Santo 'Valduga   e   Ge- 
naro D. Nigro. 

Bslaçãt da Ponte Grande 
Pelas 9 horas, maia ou menos, apresen- 

tou-ae nesta eataçSo a escrava Felizarda, 
pertencente a d. Maria Rabaüo da Conceição, 
queixando-se de ter aido mordida por um cáo 
biavo, pertencente a d. Sophia, moradora na 
Luz n. 9. 

Em Ssrgips, no dia Ia da Sitembro flndo, ambor- 
aoo-aa aobre nm dos paraeia da barra da Cotlogoi- 
íia nma aaaoa petcarBja,.lripoIada por traa homta* 
laboriotoa. 

Dona dallaa feram aalvos por ontra aanoa, qna 
paisava na ooaaailo do ainlitro ( mas o taraeiro, de 
Aoma Eoganio, sardo, deiapparsian ímmedialaman- 
ta por itlo laber nadar, a afogon-aa. 

Biia infelii, morreu aomo am haroe, ao poato do 
ias liboto. 

Saa oadavar fei aabidn u barra da SIo Cbrlate- 
vlo. 

Daixon malhar a i fllbos. 

nequerlmentOB    despaoluidov 
pela prealdenola 

16 de Outubro 
Do dr. José 'Vicente Marcoadea Romeiro, 2.° 

deapacbo.—Approvando os actos a que se re- 
fere a oontadoria, pague-ae ao supplicanfe a 
importância a que tem direito. 

Ue Francisco de Paula Barros.—Idem.— 
Indeferido em vista da informação do inspec- 
tor geral da instrucçao publica. 

De Rodolpho Casimiro da Rocha, pedindo 
aer provido na cndeira do bairro do Rio Feio. 
Informe o inspactor geral da instrucçao pu- 
blica. 

De Arthur Martins de Araújo, pedindo Bor 
provido ua cadeira do Bairro do Matto Dan- 
tro, no districto Je Atibaia, visto nSO existir 
a-'cadeira -para a-qual -fornomeadô."-^Tae"m.— 
Idem. 

De Manfredo Meyer, e oufroí, pedindo pa- 
gamento do que se lhes dever das obras do 
novo palaoio do governo.—Informe a direo- 
toria da obras publicas. 

Da José de Souza Carlos, praça do corpo 
policial, pedindo para wp inspeoMÓnado.— 
Sejaiospeccíon^do.?':'-.'   ,■,■,-■" '■■      " '-."■ 

Morreu raoeutomento o distincfo nataralis 
ta állomao professor Hermann  Mueller, au 
tor da celebro obra—« A  fertiüsaçao  das 
flores.» — quetoni rim prefacio oscripto por 
Darwin, pouco anloa de fallocer.. 

L.roea de Artes e OIHOIOB 
ranaaiDnamboja, dai7a«9 horaa da aeita, aa 

•IgnintM anlai i 
Ouria primarív, daa 7 ia fl, profaiioraa o* ara. 

A. õ. Praaiati   e Eugenia da  Uotta Paai. 
DtiiHh" linear g da figura das 7 ta Q, profaiBor 

o ar. a. La  Barbier. 
Poriuguei, dai 7 Ia 8, profaiaor o ar. dr. Vi- 

oaata Mamada da Freitaa. 
AriíAfftíiiea, daaS á»9i profaasor, o «r. Carloa 

Maltar. 

CBIKO  Beonnomlca e Alonte de 

O movimanto dn hoatam foi o aagalnia i 
.,,     Caixa tccanomica 

39 anlradaada dapoiilo   .   .    . 
ITratiradai da ditoa   .... 

iío^ta da loccorro 
2 raagataa da paahurai ,   .    , 

1:6701000 
i;54;t5ei 

112*000 

< Franfa, «hatá* 

-   ■' -'H - 

■ :'.i.'i ',:-.■ ■■■ 

- -.íüiííPi.   ■.. . 

.'■.,-.-, 

. .      Chocado» m WL. Pnnla 
Aaham-aa hoipadadaa sa betai d* Fraai 

?o'i,";:s';.*i'í;:'íííi^;**«^^^^^^ 
ClandiB Haabide.   "^"'■ 
Joit Aatoaio Farrrira, ' 
Br. Padra Biando. 
Maaoal Angaito da AÍkajrdi 
Bdtnnnde Oondln. ' 
CapiUo Baats Bifada, 
Jeio Paaia ía Oiot Uito. ...-, 
Aataaio J«.t d. Alaatda-Ldia:-:.^■f:y^vé-- 
BmaPadar.     . ..'.^■..-. ..-..,.;.■.-;. .-jft/ 
JoaiRibatrodaAlBallá."  ^■:..íl!i"'v---! U,\ 
0«j'^"»» P-RalalafcfcWiah»; ■,(■.-->. í 
Alfrado Pinkairo. - y.-•.      ,^- , 
BnsliaParreiraIiaaia^-^^sf! .■'A<'>- ..í.-r. 
Carla» AdB3[ikeLea«âídai-ü-y^Ô-V'*A~^'^- ■ 
MaTaaUiaoB.iaCrai..-  ,;. '.i'ir.»6,^;-.iw 

^-. - .;;.íí..i.^. i V..'.<"»<'«H^1IP;;;;'^^ U^ Mv 
- ForaaMpnltadORBu'cemiteriomnoicipal 
o* aegnintes cadaver^ : ;, 
^■"- .-"i'',DÍal7,daOntobío';.,'.;-;■■".,,..;.-,,-, /" 

D^Ronlina Pnxedei'.OninarCM -^^Hacha- 
do; 21 anbos, casada; noradorã i na da Bte 
vuta;-fa]IeMÚ'd»^PitnttoiiUrãb«Iã 'tõber- 
crioiãi—Sé.HOr.--^lUriiw: ^Fepíaíi}; -íj^^-- 

. Brasilia, :20,»(uár.í.ãÍiu>ãajrntMÍáwJU- 
tooítt d« Aasii^aoradõi: ftjnift Tid» Aliril.— 
Oaatn: 

VÍ.;. 
;:J-J' ■.:r;.:;f 

Heteorologln 
ObíarraçÍBa (BitBB pala .anrnpaahla Cantaraiia B 

BigDtOB DO dia 17 da Oolabro da 1383 
Lalitnda 23< 32' G8" 3. 

oéate de Qraawish. 

Serra-lVogra 
Continuam oa   habitantes desta localidade,       ', 

aterrados cora a epidemia de varíola, a pedir 
ao governo o sou valioso auxilio ; e o gover- 
no   também  continua surdo à tPo juatoa cia-       >'. 
mores,   emquanto que o numero do victimas 
vae crescendo e outroa lugarea vao sendo in-    ■ 
vadidos pela terrível epidemia. í 

Longa  de,nós  a iutençtto de exagerar 03     ■'.- 
faútos,   levando   o   desanimo  á esaaa pobres    .' 
victimas   vetadas   ao esquecimento e aodes- ■ 
Bimparo- ,'-"'■ 

Conflamos  bastante na humanidade eno-    >' 
critério, dos homena sórioa de SerraNegra,      .^ 
para,, níO' peuaarmos que ahi floasaem cadai, - 
vefés som sepultura ou que tivessem sidode- ' 
ivoradoa Jielos corvos. ■ 

■Mas é preciso que as coueaa cheguem á 
eaae poptó,: para que o presidi:nte da provín- 
cia attenda ás justas reclamacSea da im- 
prensa. 

S- ex. nao é um preaideuto que venha fa- 
zer o.Bou^noviciado fiesta província, colloca- 
do nas condições da simples executor de or- 
dena. 

E' umfuncciónario acreditado, que já temi; 
dado provas . dç;, auas  aptidCes administrati-' ' 
vaa,-' e em quem o governo geral confia bas- 
tante,   para   n'ao' dasapprovar-lhe   os actbs, 
principalmente em condiçfles tao especiaes. 

O que significa pois essa exagerada econo- 
mia, sem uma justiflcaçao plauaívelí 

Porque  razSo não ha do o governo tomar 
direetamente   a   ai a distribuição e  direccSo 
doa  soccorroa públicos, evitamlo aa despezas   ' 
auporfluaa, mas auctorisatido aquellaa que S6' 
tornam necessárias em taes condicSes í 
■  Sôria  muito   mais acertado gnstarjáede 
uma  sdvez,   três ou quatro contos, maa ex- 
tinguir a epidemia,   diminuindo quanto foaae   "    - 
possível   o   numero de  victimas ; do que ir 
pouco  a .pouco amontoando pequenas deape- ". 
zas,   que afinal sobem a ura algarismo muito 
maia elevada,   ao mesmo taiupo que a molés- 
tia,   ramidcandorso,   vao augmentando o nn- '■ 
mero  de óbitos, deixando por toda a parte a^l 
orphandado, a viuvez e a miséria. -íí: 

Comprehendo-ao que puza aobre o preaiden-  " \í\. 
te   da província a obrigação de economiaar O. 
dinheiro publico; mas essa obrigaçfio desap- 
parece quando se trata   de 'medidas no senti- 
do   da acudir & necessidades collectivas, que 
não .aproveitam   sdmente   á   esto ou âquel e 
indivíduo,   raas  que tem por flm soocorrer a ' 
população de uma localidade inteira. 

Ainda mais, A epidemia partindo de um 
ponto, tom invadido outras povoaçfíes, apezar 
das medidaa até então postas em'pratica, 

lato prova,'ou pelo raenoadoixa pensar, 
que nao foram bom dirigidas'aa providencias 
no sentido de limitar e extinguir a moléstia, 
e que O governo está, ou parece estar,'com- 
pletamente alheio ao que ao tam passado em 
Sarra-Negra. 

Sendo assim, è fára de duvida que a epi- 
demia sa prolongará ainda por muito tampo, 
a a caridade publica nao pdde, por si só. fa- 
zer O custeio da deapozas que se hSo de tor- 
nar muito avultadaa. 

Fioa pois o governo ná contingência de ao 
responsabihaar ou auctorisar essas desperas, ' 
abrin 'o ao meamo tempo inargem & especula- 
ção doa aventureiroa sempre promptoa a 

■aproveitar-se dos soff'rimentos e dae lagrimas 
dos desgraçados. 

Agora; 
8 mezea 

t 

Longitada 
Altnra aolma de 

«• BT Í8' 

Baroraatro !,3S3 níi, a do Plnviomatro 2§78.5 péi 
(O Baromatro « regíatrado am polegadai iaglaiaa 

adaaimaea, o Thermomaira am griaa «daBlmaa 
rahranbait). ■ 

TRIBMOH. 

1-^ .5: fã 
3^ 
59:9 
&7.S 

n 

.45S 

.460 

■õ 5 
demora 
tendida 

lã 

sa.s 
69.0 

fli. in,.27,7«   fli.O   íífl- 
9 h. n.   £7.890   M.O     SOO 

Uasim» do dia, 73.0 
Uiaina da Boita, H-t .> 
Radiaglo terraitra, S4.8 
Chuva 0.00 pai. 
Estado do aia (a 9 k. m„ 8 Gir. Cam. A Cirrai, 
.»■.»;» B* ■■•8 «traída. 

.  Taata ás.t h. ■s.'a9.h. a„ aDlu: -■'-■, .-,-,;.,■. 

mam 

10 DO RIO 

perguntamoa, nós : no fim de 6 ou - 
_     a   quanto   náb subirá feasa despeza 

auctorisada por pequenas parcellaa, maa ac- 
cumulada por eapaço de tanto tempo í 

Quantas familiaanSo ficarão na miséria ; 
quando victimas nao tarSo sido sacriflcadas 
pela demora a pelS economia mal calcu- 
lada ( 

Nas condiçffes em que ao acha a villa do 
Serra Negra e'aa sung oirouraviainhanças, a 

noa aoccorros e a economia mal en- 
trazem como único resultado : áug- 

mento de despeza e augmento de mortàli- - 
dade. _ _, _._ 

Serra-Negra, 15 de Outubro de 1883.'^ 

t    . TI-..   . 

Nta i da lait'mir var taat>B javeai Irvidaa, éont 
D a*mhlanta pallido. alho* nbatidoi, praa!radji,aam 
gaalonanvoatala, priradai da aitlafarto do ea- 
aamaato a doi goioi aantoi da malarindade. quando 
^aaria ilo fioíl raiMalr-lhaa a animigto, roboito • . 
alag'Ut Para eoDo-golr aita raaattado. baita' 
■dmlrialrar-lhei o PneiPB&TO DI FBHBO OI LIRAS. 
lloaOlaai eomn nd^uirarat na ansmli, chloroí; emt 
pch'ieimento do Bingue, dfret da eilBmago,ete. O 
noleoanidado qoaia daia lar a evitar na anmHroapa 
'"'■"''"'■"" eiigindo-ia a aiai^aatnra Larai, a 

da Orimaalt   & C, a o EBIIO ami 

PaloaxpraModabeBttni   ' ■->'..'.,■.';'".'." ^-'^ 
O raiDltada da alaigio da ■■ Maador paf iiraas 

a ft aaf niBts : 
Lioia Doaria   . 
Caiario Alvim .. 

í Svarlalo Vaiga.    .   , 
Iflaaaio Uariiai . -. 
BarlD da LaapaUIaa. 
Gama Caiqnaira   .   . 
JaaéCalmoB.   .   .  1, 

V..V. 
6 778 
s.aH 
B,068 
B,019 

1.012 
1.731 

faUiSeafSei 
ttaráa da fkíiriea 
da Q varão. 

EDITAES 

' nallala a íimílor Campina i 
< Conmnalaani-saa qna. Bo dia 10 do aarraata aa 

^r danamlaaia-Mlriada da frepiMir H 8 sl! 
Ual.lo. daaiB aaatelpfa, Hma M^V» J, ^oma jj- 
roayma. doa hardalraa da Da.í.g,, d, ill™ B«- 
BBMino, matona ■■ aaaAIhodaV •■.«, dlidlSl. 
•aTamada^ am na» arvora ■ ut Nsaid. pS, tat- 

.,  ^ ,-■VJOWNTO mcBKDio      ■-.-■■ 
._ ""ü**" ^•P^ «• ■^a-aoiM Ja MWkoB- 

gSiv.s.Vs'siL'vffiitSsys^?.^^ 
■jan, a. Pa«ti^ UTuda'i 

ifi!t.*«!aif.w»«f*ri 

« aaa 
<ri(« aa tras- 

la !•*»] 

^'ípí 

ArremaUicAo do aóbrado' n. lO''' '"■ 
■Ito A roa Ulrelta. perteo'/ '- 
eent» A herança do flaado'^'"^ 
Thosnnz   Lalac^ Alvares.    '    —'/'? 
De conformidade com osedilaes affixadoá "■'^; 

faço publico qne, no dia 13 do mez.de No-- ' ' 
vambro proximo futuro, ao,meio dia, em ' ■ 
o.aobrado n. 16, situado á rua-Direita, ppr-'- 
taooente á berança do ílaada Thomax Lula'.■'■■■■ 
Alvar», ao fari praça'para arremataçflo 4a'^■-■" 
meamo «obrado, que se aoha availadof-iti- '■■- 
Quantia do ZOíODQfO.O. . -;/,;' 
..Daolara^ae  que b inquilino   se presta.'a-"',' 
franquear a aasa'aos pretandenlea .qna qui-- ■;     ''i 
«orem axamlnar ,e qae.no cartório do abaixo   ".'  - '3 
asdgnadoptfdeaflr^vistaadescripcio da oro-- "-'K^-^ 
priedado.^:-...■"-':■,-;■".:■;■  -■■- -    ■'^^;;- íf.--'-;".;'..■■■ç.-:^^ 
.íi^OwlírMe! quB WscVi aõcüo"Ía"íic8'Ínf8i^-'---"'í-.â^ 
rtorw.yalor daqnareala apolicea.di divl-í-'^■■ínB 
dajpíbllBa.v.-'.-'.-!-.;'.-'.-*.. ■:■■;■- --c-y-: .-.:-.■ .;-^ ■íU,-:^ 

- j. 

, .?f 

Qmi^lU^Jvv^^: 

5?^:? 

 '•'. íà-'ri'" 

rtí-^;ii!-:-íri'--^-^ií. :■- ■éi 



PAULISTANO—19 do Outubro de 1883    - "^ 

( 

O dr Domingos Antonio Alves Ribôíto, juiz 
de direito do Z' diatnoto criminal neãta 
imperial cidadã e comarca de S Paulo otc 

*' F&z aaber, que tendo rscobido as authen- 
tioas das actas das eleiçOas de duputadoa a 
aasembtâa legislativa provincial.proaedorà no 
dia 4 da Novütobro do corrente anão, as 10 
horaa da manbs no pago da oamara municipal 
a apuraçüo gural dos votos para quatro de- 
putados polo primeiro distriotò da província 
âassemblãa legislativa provincial.., 
y- E para que chegue áo conheDiménto de to- 
dos mandei expedir o presoato que aerit aflxado 
no lugar do costumo o publicado pelaiinpron- 
aa. Dado e passado nesta imperial cidade de 
S. Paulo, aos 18 de Outubro de 18S3. Bu 
Elias d'Oliveira Machado escrivão o Bubscre- 
vi.—O juiz de direito Domingos Antônio At- 
ves RilfBiro. 

aí9«! =F= 

Forneci me nto de pl^eototi oe- 
oeaHBirlo» para ò ranoho.da*i 
praças do oootlngente do H.* 
batalhão de infanterta eata- 
olonado neata oapllAl 

De ordem do illm. >r. inspector da the- 
souraria de fazenda desta pcòviocia, faço 
publico, para conhecimento dos interessados 
qno a mesm» theaouraria—autorisádá'jiela 
ordom da presidência n. 376 ^^19 do coíren- 
te—precisa contractar, com quem melhores 
Gondiçdes offereaer, o fornoclroéntò dos ob- 
ieotos infra mencionados, dastipados ao con- 
tingenta do 1* batalhào de infjiíitaria estacio- 
nado nesta capitai; pelo que sfio convidados 
08 pretendentes a apresentar suas propostas— 
em carta feohada e nesta repartição—atSW 
dia 20 do corrente mez. 

Armaç&o de ferro para coader de o&tè 
Avental da algodEo trangado para co- 

sinheiro ■    • 
Bandejas da folha para farinha eom ca-r 

pacidade para 10  praças.    .    .    . 
Bule pequeno de louça para mostra do 

rancho     .   .    ■ 
Canga de folha para mostra. . . . 
Caldeiros de ferro para 50 praças ■ ■ 
Ditas de dito para 25 ditas .... 

' Gelha grande pçira lavar carne. ■ ■ 
Caneco de ferro para água . . • ■ 
Chicaras grandes e pires,  dó metitl, 

para rancho das guardas .    .    .    • h- 
. Ditas ditas e ditos de louça para cada - 

praça .    .   !- _■    ■ 
Colher grande de ferro para cosinha . 
Oolheres de metal para sopa para oada 

praça   
Conchas de metal para sopeiras e ter- 

rinas  
Dita grande de ferro para cosioha •    . 

■ Copos do vidro (4 por mesa) .    ... 
Espumadeiro de ferro para rancho.    . 
Faca para rancho ■ 
Funil de folha .....    .    -    •    ■ 
Oarfo grande de ferro para oosínha 
Lftta de folha para café em pó com ca- 

pacidade para 5 praças.    .... 
~ Dita grande para aparar oafá oom oa- 

'":      pacidade par» 100 ditas,.    .   .    .■ 
" Machado ejfoabádõ.   .   ■■   • _•   •   • 

Machadinho encabado.    .,_.... 
.  Marmitas  de  folha para 8 praças, de 

conduzir rancho das guardaa. -■    • 
C-Molhairas de louça...  .;    .... ',,.   *■ 
..".''.Mesa para cosinlia.    .    .   .-'  •    •    • 

Moringasde barrocom pratO.(S por   . 
■ ■ mesa ■    • 

Moinho de ferro' para café .... 
Pratos fundos de louça para cada praça 
Ditos rasos de dita idem . . . . • 
Ditos fundos de metal para ranoho dás 

■■  .    ' guordaa ■    .    . 
Ditos rasos  de dito para rancho das 

guardais   ■    .    •  
Ditos travessas de dito. . . . ~ ■ 
Saocos de alg(rf?o .para coar oafè .    . 
Serrote para.'c^rno. ■  
Sopeiras de iaetal  
Tatheres.de aço nsra cada praça   .    . 
Tinagrandeparaagna  
Terrinaa de metal i-  2 

■ Toalhae> da algodão grosso, pequenas 
para .limpar louça ,-í 6 

.,\Ditas de dito trançado,  grandes pira 
mesa- '    * »,■ T 

Torradór de ferro com fogSo para café     ■ ' l 
Theaburaria de fazenda de S. Paulo, 18 de 

: Ontubrodo 1B83. O 2* esoripturatloencar- 
regado da expediente, /. A. Toscano Bar- 
reto.   .. '   .  ■-. 

1 
1 
2 
1 
1 
l 

20 

50 
í 

50 

2 
1 
4 
1 
1 
l 
l 

1 

1 
1 
1 

3 
2 
1 

2 
1 

50 
50 

20 

20 
2 
4 
1 
2 

50 
1 

De ordem do raeritlssiníòisr dr juiz do 
direito da 1' *ora desta capital, Carlos Spo- 
ndião de Mello e Mattosi fa^o publico que a 
junta revisora do alistamento militar priu- 
cipiarÀ ãfnncciohar no dia IO de Novembro 
proximo futuro, ás 10 h.ora3 da manbS, em 
atüA das saias da câmara municipal E para 
constar faço este, et) Francisco Carlos Au- 
gusto de Andrade, escrivão de paz do Norte 
da Sé, serTindo da secretario da junta, a es- 
crevi, e me ãssigno.^^O secretario interino 
ia jaata., Francisco Carhs Augusto tfe An- 
(jroütí. ' ',,*    ,      30 r^ 6 

ArreAvàjLaoSo da oãsa n. 93 dá 
rua da c:ooatltul|!;ao e nialH 
beiiSa todo» perténot^ntea & 
herança dò Unadó ' u»pltSo 
Uenedloto Innooenoto da nll- 
vn. cij^at* avallaçâes acabam 
de.ser retbrmaduB. 
Tti ãtáum do ar. di. júix da orphSos, fago pablieo. 

qn« DO dia 2', da correale mez.iii 11 borni Bm|4 a»ia 
n. Ü2.BÍU t, raik dn CoDntitaitSo, perleneAiite t ha- 
rftOfft 'da flnado aipilSa Biiaadioto'' laaoaaaaio i» 
8itv>, a* tttí prftçft püTft árcamitiçEa das» propri»? 
dad«r,o'das mM* Dana iliilio iraDaiaDados, ODJM 
KvaliHtlaa «atbam da lar rafarmftdM: 

■ ■ .   BENS "..,.. 
CM» B. V^ aam 3 jasallaB • nma (lortm ,..''       ''', 

i* (rêat«.fUit a raa d» CoQatitDííKo,   " 
eom fUlaUIi enjoa (aoâoi vio i roa . 
'Viát» einaa da M*rto, onde tem [lor-; 

' tlii'ile lahldariefoTmada aua aralia-' 
-   c>'> ■» qUKDti* de>   -'   -   ,-    -  .'•,    8íQ30*OOa 
Uma aaiíDba da porta • daaé janaUa* 
'.'da franiáiUa aToáViát* •'aln'áo,d«. .'^ 
'  ifiirgo, tendo ama poTta a Janall» ti'^-''-''-', í\ 

lido, na lairaDD am frente ao qiiiB,< .''      
tal do pradto aaima measionadõ,'ava- 
liada' pori   - . -   -    -   -   .-   •   - 

Daaa diainhaa deieort go, 'oom  porta • 
.  janella endá nnia,  em aegolmento • 

oonOgnai 1 eata nltim», tvaliudfts a 
■5-'eOO(OBO,naqoasliade   .   -   -   -     IsMOJOOO 
Saia aãiinhag  da poria a janelU eada 

uma, am acgãimenta i eataa daas al- 
tlmat, aTaliadaa t íuOtOOO sad» nna 
no total do ,  íílOOJOOO 

' A vla*a inrealuriantea deslaroUi  no iavent»riOi 
Sae parte do torreão am gas se aohm a oaaa da roa 
a i:onatÍtdisSo, paga da iSro perpatoo no Mosteiro 

da 8. Banto a quantia de etÜOO por aano. 
Daol*ra-sa miia, que a ehave da oisa n.  S2 da roa 

daCo^ititnigia, «acieneontrad» naonaaln. 21 da 
ma am a ma. 

S. P*nlo, 10 d» Oatnbro de IBS3. 
O eaeriiBe, 

3-33 *lt. JoHuario Horeira. 

Iramenso, rico e explendido 

W ibJj; 
S^athiso do confortarei 9 do laxo 

bntannico 

Honrado õáni plena oonflangadá^aatimado e aonba- 
. oido goniléman William 9árnett,:ailiibe.i' oón- 
oarreaola eritarioia do <hlgh;'j,t(a* paolialaao ^« 
ao aaprloho doa entendidos amadórea,'. 

QUINTA-FEIRA,-rr'fíÉ:ÒNÚVEMBRO 
'A:*«t to .I/í£.-Htí^'A.tt 

Dia santo de guárÜà 
Uia- de gaudiò, e 

1:000(000 

!iiV ANNÜNGIOS 
^i?.í 

ni"Se 
dURS casaa nas rua» cia Ejtberdade 
e lAaato •«■aaroí com commodoa 
páVa pequena família. 

Rara tratar com An toa Io Pro oat 
Rodovalboi rua Dr. PaluAo o. í^< 

0—1 

Loteria da Província 
Pisa tr*B«firtda para 23 de aerrante a eztTMGio 

da 3.* 4 * parta da lotaria n. 72. 
S. Panle. 17 de Oatabro da 1683. 

O thaaoareiro, 
 BititaJoti Alva) Ptrtira.     3-1 

Companhia Bragantina 
AssembUa geral extraordinária 

Da ordem da direotoria desta companhia, 
convoco os srs. accionlstas para se reunirem 
em aísamblèi geral extraordinária, no dta 
4 de Novembro proximo futuro, ao melo dia, 
no-eaorlptorio da companhia nesta cidade, 
aSm de a direotoria óxpflr-lheB úm plano do 
conclusão das obras e pedir-lhes antorísaçao 
para realiasçso do mesmo. 

Secretaria da Oompaohia da Estrada de 
Ferro Bragantina, Bragança, 15 de Outubro 
de 1883. 

Henrique Armando, secretario. 

PARTE COMMERCIAL 
UÍBIROA.DO   »K »A.WTO» 

"^-   -.'. tules. 17.de OatnWe d9 1S83 

'.^'■■■■"QUêS   ■ 

Snlndu f\\ tatrida d« fsrra 

'Ma 17d«0ntabM    ' 
'. - .Dwd»adÍa..l..dv,BH.^ 

''' Kitrsrein ds 1:'de Mho á,lT'': 
: dl OotnBrt'',' i?. ■ '•' "■ 

'     ■- 

86B,7SB kllet 
8.1S<t7:t0kllea 
136,«l> asMsa 

5lfi,»ÍMeaii 
LTV ,•/■-/ ^ I-, ^;^i . ^^B^^^^^^^^^P 

■'■-'''■ '-':'"■ -, Mfiutdtgâ: ' 
'       btla»d>QatBtea 

■■:■■ ■■■■ ■ UdíT ~ 

;-^í^'^-. "■:■■/'■■"■. Erul pirieio •» **** 
■&^-^%: ■- ■  'uJieMie rmJMí 

. im»«. ■ ■ 
.--r;-i)ki7.. 

atoa Bseai '-Í ■ 

'-A- 
^í "■ 

>""; 
: tjiwl parlado ãá ISa 

■':■-:■     .'" 

IdUiHllis» 
.,-13iOO0|l0« 

417:tM|»3 

offians 

SLlIttW 

Ourives e serralheiro 

Mudou-se para o largo da Sô, 5, e conti- 
nua a trabalhar em ouro, prata, coral, tar- 
taruga,  raardm,  madreperola, metal,  aço 

Concerta leques,óculos, objectos de âmbar 
espuma, madeira e osso. 6—1 

^ l\RGO DA  SE' N.õ 

CJornmocLos 
Al uga-ae alguns bonaconiiiio< 

doa para eaorlptorloa do oom- 
panliis. advogados ou mediooa* 
uarua de M. Bento n. 49. 

~ Trata-se noa baixos do mes- 
mo prédio. S   3 

Mavlos èm descarga 

Pmla da Alfani*ga 
Vapor allamte <V«lparalaB>,  vários geneTOi. 
Briga* ftllemio «Diana»; varíoa generoa. 

Sttrada dt  fTto 

Patasbo-Bllsmlo «anala?*, maraadorlaa 
Barea Borearaenao ■Kybraaal». earvio 
Pataabo aaaeao 4A«id>, madeira 

ZntM à Alfcniéga t a êtíraãa diftrra 

Bsreá iBgteta «Harry Keiloko, farinha ' ' 
. BaTSBit"ltine«LlKnri»,-aal ..'.,,. 

.. ■ iii»,*a*i !■     ^ ' ■•'.: 

■^.Wotlclos marlUm.Ua;i:;■:.■'.. 
■■-r- .:■.:- ■        ■ ■■ :"'^' -/■;.-,■■'■>'•'.-■>■ 

:"--"   %   , ,.,.Tií»r«»..-W|>*™'W»-n-^-- '."'■ 
,C—ifBvi'lltti*9 a«ealaa-20' •:- :■  -w.   .-*. 
Tooitt, ttíe.da PíâU—20 i\    té. ..,.■■ ;■■ 

. ii|^:Rie'de.j»wi.o-8i ■'.■?';;.^^;. 

..--.,-.a^i.-,"'- 

^ÜlOTlin«<*fp ^•do pórtD 

jfii'frailaf " ""^ '^ '*' OWiiir». 

cii"    :.•.■    tt.«k-,';M-a-àaaalma-Paqnét*  allaaía «Valp"-' 
|;»;-^:>f.SS í-^t". voTHeItan.^rf. varia. ...aro. . 

i?'rA^7??ru.it.Ti.t,^. «m varia* nitaraa ■ 

■:>-'■/.',^- ■■■■:■ 

Jawiiatailollo A'lTÍa, «arf» ''^«•t*^'*'^ 
3ãí-":'i.VJ.."A;-g^r» ia* tntfJ- ■ j 

' j.  -   ■_ Tapem à tehir 

Taata, Sontbampton * ate.—21.;.,.. 
X»n.í-fea, l'orto« do Sel-ffl ,■'■'•-. =-,, 
Valparaüe, Hamburgo a B»Ml**—í*."- -r- 

■■■R«3AOO OB •. CTAUIX» 

TrS.-     ■   '.V 

OBHBaOB 

.ciíir.--. ■ ■• 
ToBâinbo • ■ 
Arroí- • ■ 
BaUtinb* . ,;■ 
BatnUíaaa. ;. 
Piriak*T)Í;-. ■- 

Faijia. . 
ra6í.^,. '•   -•;- 
liHkaS..-i..,.,.-.-,.i 

íMm 

..:/-;í;í-;ü,í- 

passeio 
Grandíssima  .c6pla.!de   sump- 
tuosos' ê delloaiâusmnvels j 
b«?llà |e   VaT;ÍÍEtda;''òplléoçfio 

de oruntoseWlfalaMt le- 
glltoiòs  óryitaes;] <da 

^._..,|éoliénilá(. jis'pii-'.e'.-., 
.\;.-ív:^;:.láyrado»»^j:!!ma-\ ■ ;~,\'.- 
:.   ■■.i\..'::  '■' ''■géWoào■■e■::;'■■■;,:;■'?^'•;^íç:^■ 

plánò.diè ebnéertò.: dóVfisiibrloo 
deUÒIIai-d andCoH^rd, ipiêcia 
: uMloaredã\iftr.Í^Á'^Wí?;oi>ulen-' 

tas: alfaias  e 'tÍB'pji*'çarljBS ;. 
V õbÍDÍiÍQ|létos   serviçtksi;   de 

nlokel,   prata» ' mar-.   -.': 
flm    é   madrepé'.. 
.rola; fina e.óus^'''.-':'..^..'^^ 

tosa roupa-: 
ria de 

nesa e dormitório»,' ato>« etc> 
ATTKNDITÍ ET VIDBT 

Datlnmbra a completa harmoai* da eonfortabili- 
dadaingloia, aeiera • «ligente, deide'o mai« ao- 
berbo moval i maia inSma pega do lar abundante, 
rico e leloasmante fiaaeado. 

O requlato da arte 
alli revela-ae em ouatoHoa quadros de flnaa mot- 
dnrai, aando todoa onatoaia edpiaa dai famoios pin- 
tore* Robani, Maria Bonbaar, Landiear a oolroa 
eenhealdoa da oaprioboaa «éllte> do Braiil. Uma 
liagem e na lonho da eatio, da Bhakapeara, da> 
■afiam o maia aTaranto entandedor. 

Um mlnucIoHo cata Io so 
deaorlmlnando lio aeleola e T:iclada aioollia orisn- 
lari oa eonoarientei, qae, íartoe dai pbantaaíaa 
d* Paria, a de tanta espiga, .TIO adqalrir agora »r- 
tigoa da legitimo valor artlalieo • inlrinaoao, im- 
portado* diraetaé ente á» Londres, eom aprimorada 
eaeolhado proprietário, <iue.DBo poapara-deapetas 
aaen alto eflno traio. 

A expos.cfie .na véspera 
franqoaando toda a oata. todói' oa apoaenlos a ú(- 
tentando todoi os movala e artigoa, deizari.plena a 
livre eaaolha it «IIUBB (ftmilia*, qao, oom previ- 
denoia, apartaria o que desejarem, incerta*, apenaa, 
eatrotantaiatiadada, da tio Ündoa arllgoa, qn* 
reaommendam-aepelo laxo, aiaaio a nítida oonaer- 
*aglo, 

O annanoiante U aqni, anlratanto, para piaven- 
fllo doa amadoraa. ' '' ' 

EiaXB  LIOBIRO   .RESVHO 
NO ORANDB SALX.0 

Soberbo piano de mela aand», raiada nogaeira, 
trei eordftt, padaea de traniiglo de aona, de Catlard 
and Collard ; grande ■ nobre *ebifonmia»,'da tnyi, 
aa dDnqneiiine de aapalboa noi portaaa a ootro 
grande aobre o marmore,^aam arabiMoaen talha { 
mageitoflai éertinaa da lagillma renda ida lDgI*> 
terra, méaai de mosaioo, repoatairoí com franj a* 
br»eadairaa,bi)r!aa, ata.,.om rapa. de leda ; grandaa 
tapatoa Ooballn, jorrai d» Bohemia (aothentloai • 
da tfraüo éiiormè), 'pandiilk^de btaua florsntino, 
belfaa sóráa de baãe a^eapaldiikJ;illÀ. madilblo, éta 
gire* bordados * ladà, eapUnd^j)* eapalbea o rl- 
aaa aqaarallaB em paisageaa magniSsaa da admira* 
Teltr»b*lbo. Mosbol para planoa, roíeia da ago ; 
aadeiriB da laitara oom eitaotOB Tolantae, ditia a 
Laii XV, oom raps bordado* ; bonitas Boreiraa, a<- 
tantoj para noBioaa, jarrSat da lDdÍa,>B9tleaa) de 
broaia dourado, alboni, teinoa pirü fliaripta, ea- 
paahoB da oooo, banqainboB, «dormeasa» a« abane, 
panno* bordadoa, toalha* de oroshet e par;lo de 
Una* a mimoaaa qaiaqDllharlaa espariaa no «alio 

Quatro aposeatOB nobres 
gnameoidoa todoa a oapriebo,oom aòbarbos laítoa in- 
glani) todo* do matai doorado, oõlohdaa de orina, 
•Imofadaa de dita a d* aeda, «toilelta» a Pompadoar, 
dito* fraaoaiea, oonamedsi oom aeii • qaatro gave- 
taairetraitea», gDarda-oaaaaasdaTinhatieo.gnarda- 
veitidoa idam; aoberbo paichi am riqaiatino eipa- 
Iho para eorpo inteiro, anea tapetas, parla toalhas, 
cabida* ameristnoi, ternoa am bitdea e oerradore* 
daagaa; gaarnltSea do niokel e prata, lavradaij 
riaa' bibliotbaoa envidcagada, eom aatantes^ armário, 
eto. 

JogOB  de sadrac,  de  marum;   «MO* de   noite, 
toDoadorea Telantaai'qnadcoi e grande  quantidade 
deontroí oovaiaearURO*dapa>*aaa da tratamento. 

nofeitorlo nubre 
Migniflaa maaa eJaatica, péa torneado*, rail da 

rinhatico, da oito taboaa; Riando atagéro fianoez, 
oem prateleiras, maimora, floraa, eto. 

OuatdB~pralos, boa e bonita mobilla de óleo, de 
medalhSo; mosas do aantro, flsrairai,. riqaiasimo* 
apparelhoB oompleioa da fina poraellana, eom cBraa< 
dnras da roaaa em campo branco; aarTigaa para 
chi, ditos daoafé.ditoB da aabremesu, eatojoa em TSI- 
Indo, oom.taaaa da lamina prateada, «do nin ^cho- 
frild.totba damadraperolaj tagaa da  vidro ioglei, 
etc, Bte. .    „   ^ 

Em cbrystnoM da Robeuiia 
Um eaplendido aervígo am cbrystal mansaaline, 

ei trai lad o, am calicea de Xerei, Madeira, Bardaadi, 
etc. Õirrafaa idam, lavradas, oom áiaa da nielcM o 
prata: tnçaa da champagne, a íBoonasio»,-. prato» 
para dooe;, fi-oijlairBEi jarras para sgua, geletias, 
copar, eto., ete. 

Rateria de nlokel e balxella 
F>qaairas da niaket, lavrado*: garfoj, faoaa.'ac- 

lherea, eonehaa, trinibantaa, colbare* de feixe o 
•rroí, nostardeiria, liaoreiro*. galhalelroa, oaalaa 
de baloa, apparelhea pira (At, oioialadoa a Daoa, 
bandejaa, aalvaa, palíteiros, bolet,. ponelieirat, 
qaabra-nwe", atgolaa, eto .'■' 

-' Rouparla   flntssima 
Farta 0)solha «m ríqoiaiimaa loalhaa da Jinho 

lavrado) graodea gnardanapoi, íroúhaa, lençdaa, 
eobarloi^a inglaiea, oarieiraa, rioaé eobsrtsa de voU 
lodo d* «otreoht,» oalèbaa iogloiaa,'acalohoadat, 
««ater-prOüfd»; toalhas datiabo por»Mala,-pannet 
daOliarmira, onr'ioados riooi, Btfl.   ,; ■; 

8elBceiit4»if vanoie speclmeas 
•m oãllailiDnB,  o'llanr,   beitoaasa, cliadvdeodroni, 
aohbnariaa, éit^araria* ajoatroa raroí aumplaraa. da 
mimoaa cnltora do propiiatarío.       _ . 
Ma despaas>« e Quartos de criados 
a maama abandansla de moveia, aando mflnitaa 
OBBOtidada d* artigO' da fatoilla * raras..talvet aoi- 
ooa neat* aldade. em maeltisas, bat*ria * apairacho* 
Bolinarlo), deqoeid oeathalogo daiá azplieafilo 
praeiaa-   ' ^        ^   ■ ■ 
'       Perrsnsentas da cbv«:ara 

Irrigadoroa; maehina* de graamado, eitooaataa 
metrcB da taboa de vnleanlte, earriohoa, alAtngaa, 
enxadas, garfo», teaunra*, pts. elo, .oitlo aa per- 
faitenao. B>mbaa de rís<. aaixaa oom farramenlaa 
da jardim, etc. ate. . ' ■■  , .V 

'   .     Baverái boadsi«ratIs 
ana aitaoiaharlo' ao largo da tio^oardinho, e par- 
tirlo i* 10.1 horas preaiaiaa, visto a eaorma qnan- I qn 

oito tidadedaloia* a f*lU d* umpo p*M ICo oollosaal 
aandã.".,'"-."■     :.•-''■■■'''.     '   ---"ií'■^'■''-   ■'■ ' 
Õüirita-feira; 1 dé: Noyèmbro 

ÍO í/g EORASBA JiANBi^;.-.-.- 

'Paira Antônio ái«|*a*Cesp.,     „_^. .     . 
«ttó( a*t«feí!í=i=aot3   ail» f ra* DlrrtU._.S.-*, 
Coliwto ío Roarioa.-I, eaato d*- nate-S; 

O dr. Arthur de Azevedo 

I 
MudDftSUB rasidpncia a coninltorlo para 

a ina da Imperatri), n 2, 1' andar, 
ÜHpaoialldade    partos a  molsatl** da 

mnlherea , f \ 
,   ■■   Chamndaa aiqnalqnar hora do dia on da. - 
'•'..noltai ;;: ■  y .:...-'. .   ' 

Conanltaada i.aa.S hoVái d* tarda. 
Na Caaa'de Saàdeí na rna da Liberda- 

de, i 'encontrado daa 10. a*. 18. lioiaa da 
.'manháe dasSás 8dá tarda.',.,: u^>V^^.''->■'''( 

, OratiB aoa pobraa.' ~ \   .l..':i.\.: -A^.V. 

REMÉDIO DOS GENTIÒS 
niustre pharraacèutico sr. 3'. J.R; d'Es- 

cobaf. r— S. Paulo, 
Sergipe, Villa Nóvá de Santo Antonio, 

ã4do^Agostode 1883. 
Minha senhora :soS'ria do empobrecimento 

do sáude, dores lièrvozas còm digestões len- 
tas edifficultósás: derrepent^ella prostrou-se 
no leito com febre typboide; em criança nes- 
se periodo fòt amamêntáda por uma ama 
morphetica: Tratada da {febre |maaifé3tou-se, 
ha conyaleBcenga o mal de S. Lázaro,tão ga- 
topaiitefoi .a marcha, que no decurso de'l9 
Diezés enchè.ü-s8''dé tubsrcúloit é coinãplty- 
sionQmia medonha'./'' 

A' conselho de um oleriga.mandeijTÍr mui- 
tas dúzias dè. sua medicina-4íQ»ôa "de Sa- 
byra, medioamol-a por longo tempo e minha 
querida esposa graças & Providencia esti 
salva n3o são do mal, como também dos in- 
cummodos antecedentes. 

O meu compadre Fernandes, residente 
neste munioipio, admirado do curativo, disse- 
me que tinha uma mulata escrava affectada 
de tysica edesenganada: já nSo havia mais 
remédios que ella não tivesse feito uso sem 
vantagem, por conta proj>ria munin-se de 
seu medicamento e foi administrando á mu- 
lata. Meu amigo, seu remédio á uma mara- 
vilha. A mulata obteve grandes melhoras, a 
tosse e 03 suores nocturnos desappareceram 
como por encantamento. Ella come bem, está 
engordando e dorme sem novidade; parece 
que está sS. Consulto-lhe se ainda convém a 
continuação da Sabyra nestas condicgSes í 
Essas conquistas feitas por V. S. sem exem- 
plo na therapautica, estão consummadas. 

Kn não teaho palavras que possa lhe agra- 
decer. Continue, o bem que V. S. dispensa 
& humanidade é imraensoe os resultados sSo 
assombrosos. Disponha com franqueza de seu 
amigo,patricio e obrigado 
10—5      Bento Nogueira da Cosia Tubim 

Ksdielu do Caolqu 

Itaia de Sabyra 
approvado pela Bxma> Janta de 

HVRleae Pablloa do 
Rio de Janeiro 

O grande aaeoasio qna «ata remadlo tem tido pala* 
«na* qoalidáda* daporalivas, dav«-a I aua oomposl- 
(■e indigenat em qna nlo aatra nanhama anb*t*B- 
cia aetalllca; 

E' o medloamento do* tbortgaue*, o mal* »atlva 
da m*teria madieat a ella i praaoripto por tedaa *• 
pnmmidadal nsdieaa no Braail a no astrangetro 
oama o ramadio infallltat eontra toda* aa adlestiaa 
lesaltantas dga viaioa do langna i.eaarofalaa, hsr> 
ea, liobent, gotta, rhaamatismo, gonorrhea, aan> 
oras vanerooa, bnbSaa, arjsipala a morphéa. 

B' o medicamenta por axaellenaia para cnrar a* 
aecidantes ajpbiliticos antigos a rabaldasr 

Dapasitarioa, oa ara. nesoclantoa :t 
S. Panio—Calimerto & Prado, armatam de ferr»' 

gena, amtrinho, droga* a tinta, ria de Commar- 
oio. 21. 

Rio da Janeiro—Pinto Qnimsrlea '& C, oaaa de 
ferragena a armarinho, rna do Viaeonda de InhaA' 
ma, 69, a ThaophUo Ottoni. 80. 

Paranagoi—Satornino & Irmio. 
Sorooaba—Pereira úaimarlea & C. 
Ca*»-BraDea—J. Calimerio. 
Mogjr-mirim—Lnis Qaintino de Brito, 
Campina*—Viuva Oonte dt Filho. 
San Io s—Teixeira Coalho. 
Rio-Claro—J. R. Baptiila da Barras. 
Ribairto-Preto—OoDcalo Jeti de Pinho Lalo. 
Prece de ama dnila da vidros—dBtOOQ. 14 

Parteira Franceza 
Marie Adele Gonrgue, formada de 1* clas- 

se o approvada plenamente pola Academia de 
medicina do Rio do Janeiro, partecípa as 
exmas. famílias que recebe chamadas a qual- 
quer hora e trata de todas as moléstias das 
senhoras. 

Consultas das 13 a S horas. 
Rna de S., José ii.° S — Sobrado perto do 

Largo deS. Bento.' ll| 

Águas medicinaes 
Já chegou a esta . cidado ..Hogunda remessa 

da água virtuosa e sauta do Alanibary, per- 
tencente & GÍdade,da Campanha. Adquiriu o 
nome de virtuosa por suas virtudes. Cura in- 
flamações, flores brancas, gonorrheas, encom- 
modoa de estômago, escandesoencia eçncom- 
modos da pelle, e muitas outras moleàtias, 
como consta do livro de medioini^—Novo For- 
mulário Medico Pharmaoentico de Langgaftrd. 
.. Aqui mesmo tem feito' grandes *vaatagens 
era escandescencias, dOres de barriga, feboe 
intermitente e retenção do onrinas. 

Acha-so á venda na drogaria do ar. João 
Cândido Martins, rua de S. Bento n. 38. 
Também continua o abaixo assignade a tirar 
remédios iio campo e no mato onde descubrio 
em grande quantidade tayuià brionia, e leroi 
do Brasil e muitos outros remédios que deixa 
de mencionar. Se alguém precisar pdde diri- 
gir-so por carta ao anaunciante na. villa de 
Santo Amaro ou na drogaria central. 

S. Paulo, 12 de Setembro de 1883...,  
6». e 2*. frs.       Antonio Gonsaloes Pereira 
II,!■     ,1-IM'    ■ IBM 1 " ^-^ ' ■  '■^ ■  - 

Criadas das colônias do Sul 
do império 

Quem precisar, garantir-se do ezcalleotes 
daqnellss colônias, pode dirigir as anas eo- 
oommeadae para ■ agencia do largo do Mer- 
cadinho, chalet n. 29, aonde recuberSo os 
esclareaimentos necessários, com o agente 
geral deitacapít»! Antonio U. de Àráujo.qne 
da'noVo^ToltatqiiellaafloloniaB. - ^ 

-Aoába d'kbriMe eata'ttb:^MtâWleélB!iéoto 
rívkliaanãa' aóm.oi.nwUíói^da'apitai!.'. 

''MajnUaoMVebmparitaieiiiaã 
pí»T»'íomIMàir.-2SÍ-1ri*.t':-.>^  ..;■'-■■;."■■• 

-Í.XÍV&3 

tií^ 

<^KfS. 

'  I      PRIMEIRA EXHIBIOAO     í^ 

ffBANOX nSTA' Dl   ^fã^^ 
^    BabbadoSO, cle'Cfcutubijo^if.w, 
■'"'' ''ÜÍB'? X AB'10 H0RAS'bA'N0ÍTB'',;.;JÍ'j5í^'; 

. ....-f.-..'..,.'.".'.'a favor■clB"'''''-«»----í'''"';?r5^ 
■SANTA ÒASA' DE   MlSERICORDlA^W-l 

10 lampiadas de   luz' électnieiBM 
... 6.. biutãas. di' maslflii.^^i^M 

SiindiB ibgoi dt uUflelo 
■    ■<,■';.■'■.'' -do^rtlata 

ENTRADA —.1^000 
CRIA NJÍ a'r—- gratxs 
Os bilhetes achãih se desde jà \ vendií,^ 
pecial obséquio,- nas casas Qarrauiff't 

de Java e A noite no portSo do Jardim* ^ 

'■' 8Ò'iCIB*XE*' GG*wé>R&l4B; 
Dl ' 

Transports Marítimesa Vapeur 

La France 
Commandante  Romanea , 

sahiri para , 
Harselba* 

Gênova e     ' >.■:>"". 
IVapoIéÀ 

no dia 24 de Outubro, ao meio-diã:  -;!': 

Preços de passagens reduzi'; 
dos. ■    ■"-"'■--"?.,'■ 

OS AGENTES    ■ ■   í^':^í^U- 

li 

i 

f. 

I i 

Casa Garraux ' 1','. 

fliohir, f«rnuiãos & Comp^ '^'-■;í 

i'>íí^^ 

m 
1 

StlCCESSORBS 
se — Rua da Imperatriz ^S» 

. i-t'.:', •' 

Qualquer  dor   de dentCv;; 
Cessa immedlatamente  oÒin 

o uso da ■ MS'^''./■■:] 
«ALGONTINA. '■'T-:, .... 

Holha-ae n'etla nma bolinha da algodSo a ápplU' ''I'^ii'v 
ea-aana dente o a eafrega-a a asgoagitaa. .-'''• i 

Vende-se unicamente   "      % . 
Hi ■ ■■"■■""■"^■.":..'v;s 

Phtrmaelt     Yplii ü i 1  ;^f 

G. TH.  HqPFyvLAí^-i^^ 

42-Su Sl»iift--42 
EU 

8.   P.&ULO 
Profoe:   Um vidro.   >   .   .   .   . 
A doiia    .   .   . 

Remette-'se   para   a 

.60. 22 'ii 
.   Ra. IKK»    V 
.   iu,atogo 
Interior 

Dístilaria Central 
■ ."■.iji'.'S;f--'i!.''t: 

A VAPOR 

De Morelii e Gomp,^ 

ITXJ .   ■ '^ ■■■íi 
funda FiraplUngf   '^ " 

Esta distilaria montada em grande .-escala 
e com os apparelhos mais aperfeiçoados ;tem 
sempre um grande deposito de agúardealé, 
fabricado directamente da canna de assncar. 

Fabrica sob encommonda aguardente res- 
tilada desde 24 até 30 gràos. ■•/■■■ 

Remette-se para todas as estaçffes' das es* 
tradas de ferro. (2>, 4* eS*) 

■r-: ,.:vfj. 

o «D a Q*. a a j t  to i 

_ 3. 

■    ^ a 

•is ~3 cr o 

a ■ o 

g« 

.2 ca tj 

.n 
,q.3'g  C  H•»  -j   „   g    .,--!   I-'».' 
S?S a)~ «■- .-a  ía.íí":'       >'■ 

•M 

o a o »oi" rfq 
S3 -o •" t-.a S 

S^á,!=L-2ii.g.'|j..|, 

,í*- 

i 
'^H!!HI. 

:^M 
ipm SoSS'Sa^o-^/.v;-';,^ 

sts^ 
5 — " 0.-%, 

g-s •õ-õ'3 ° ° 2'—2^ B.«-  H   -■--. 

»"^';-" 



■ -.QORIlEIOiPAULISTAWO-lQ aa'Putuirida Ig83 
n!„.- 

S?!S'«'Joitó Vlnoratede Azevedo, «idvo- 
-   '   |;A<toá t-rBeoriptafió ma da B'. Bento s; E4:A; 

'.'i^JtoaidbDoU^'raa doa Bambúà,'n.;18 AV .....; {..'■'■■ 
htg:%fÒúT^armr'»&''&' BÍlanovides e 
^^-Bèiieylcle«'«Vuplor mudaram, o' SBU 
J!í;;f);^riptorio>.dB.;'ádvcicáciá:. pàva a rua da 
iVjfíí; Quitanda :;n.'24, :'Onde podorSo sei- procura- 
ií'.';"''^(ÍB''-n08''diaa' uteíã' das 10\ás 3 noras da 
. iarde^para'todos òs misteres'' dd aúá pro- 

■■ ^fiasSo. ■''■•■'-'-^ ■■'" •;■■■"'■   ''' ■;" 
?í: C}o,n*ellielro lUanoel A.nto- 
nlé;ÍSanrte'cle,'Ajeevj!:<l«> o Ar-, 
Jfofió Pei-elru ' Uonteiro, advo. 
nidos'i'— eiÕríptoHc ma de S. Bsntú 
-.48.. ■'........:■■     :■      ,       ■  

,^M. advogadas d».'Paalo Bgydio da Oli- 
tir^ CirVftltia a Joaquim Thimolso ãa Araújo Net- 
iV—Eiarjptorioi.rDft do SsnadorFaijd n. 33. 

'.'.'AidVOKado».—jr.. J. Cnrdõzo <ír- 
HeUo b J. J. Cardòxo de Mollo .lu- 
V^j^r»—L»rgo do CollegLo n.i,—RiMidensiu—Lar. 
f'tb'AronBha«-3Bi portSo. 

vO advógaflo dr.Riiito Fori^jaa: 

^rBaoriptorio °^ travessa dá Sà a. 4. 
TXQVOÍÕÃDO—Dr:   .Joa6 E:a- 
tJÁi])álí|lo <il*> :Amai-al Fllbo. Cla- 
plva!ji-y;.:"; '.'■■. ', .^-..i . .'■    '■ 
-''ADVOOADO DR. VICBNTE FERREIRA DA SIL- 
TA I HlUltador teaente-taronal Raphael Tobia* da 
OliTiira Ukrtini, lugõ da PaluiB a. 8: 

'DR. JOAQÜUl PBDRO^mediao, operador « pnr- 
ttfto, rü dBOaTÍdor'B,'ri7i «Dbnds: 
-.MftHIrn»  WomciFtopattitt.—Pr. Leopolda 
RkmWjHOlínltSiídMVlOiaiadáinaaliE, ni  Bro- 
ra Cantrsl Hamnapstliiaa. Largo do Rosário  n. 

B. Rwidamia—rua Monitipal n. 7. 

MEDICO 
'; Dr. BalallB,rtiideB(i[i—^argo do Aranshe 17 A— 

' ''     ÚBialtM ttiiai <H dlM i TBB úB 8. Banío n,   31, do 
l|ala-^aM t lioiM. Darnnta s dia oi (hamadoi po- 
darihi Mr dirigido* i (aa ruidsaaii oa i pLarmaiÍB 
yani^Í~n.«.itraãda Imparatrii.  

~:BlCBUVã       ilÃMBlJKlGUeaSAS- 
'reaettem-He   dlfecEamentei ao Sn' 

V        Itta Bregantn* véixdem-Be  o   appU- 

;í. 'rrav'''Wiin, da. Qiiltanda »i. Tr 
.     ? C AI-til ST A.—PBdro    Ramalh~"dÓE 

'.:''       8jui^;ii .oumpelaiitamaiitB tiubilitado eitraha callo» 
'aom maxfiúa parfeifjAo o dalicadezek Attends £ oba- 

] taadot,''travBisa da Quitanda n. 1. 
.:■.. Tlm msi. 

ífálés da Compãnliia S. Paulo 
e Rio de Janeiro 

-'' PreOÍAa~Ba comprar VBIOB daatEi ^anrpaDbia; tra- 
ta-B8 com S£ & Andrade, í rua  da   S. Bsnto, ^0 

.; .'.    Eioriptorio Comineruial. 2 p x       (iO—4 

íAcções da Companhia Pau- 
t-" .ío.:,„,..i;. '' lista 
'i', PrMÍ"sà-Ba ■ comprar   fiCcSCfl    dasta  cnmpEnhia ; 
.'" ■;       trata-SBOOcs Si& Andrade, á rua do S. Boato, 59 — 

RÍOriptoVio CoBimeriiial. 
;■■ _;      ■ ■■ 2 por B.       Jo~5 

■■■■'■■■^ V , .■ ■""■*" 

. ;   ^    ^    ■■■■ 

^■..    ^ 

!"'' ■       'ft"; 

vi; Companhia^. Cantareira  é 
'V^v^c■:;> :'í;^^""Esgotos^'--'^iV^---r ■^^;: 
■■'De ordem da dircotoria íáçu^publloo que, aclian-' 
dd-se promptas-anobraa da-aBgotos'o dfl^pejoBlcona- 
tanteg doa aecuialo? diatriotoB : ' 
Ha 17,18,21,22,23.^.0 25; qne comprehan- 

dam ;~o ds n. 17 BB ruas dé Santo Amaro, do dr. 
FalcSa Filho, do Riaahualo, da Liberdade,',da Aar 
sombléa, do Prinoipa e do Sansdor Fèlji, lárgua do 
Arouoha, do Rianhunlo, Municipal, ladoiraa de S. 
Fraccisco a da Santa Amar'D,'e travessa da Santa 
CroE : o de n 18—as ruas do BarSo de Itapotinin- 
gá. Sete ia Abril, dõ Ypiranga, Onze de Junho, en- 
tra a da ConaoUgao a Sala de Abril, Nova, do Con- 
Bolheiro Cbriepiniuna Soares a dá CenEolaçao ; o da 
n. El—as ruas do S. José, do Onvidor, Direita, de 
S,'BantOObeccõ daíLápa;- o do'n. 83—aa roes da 
'Conaclatao, do ParadSo, Pormoaa'a largo da Mamo- 
ria: o do n. 23—se ruaa da S, José, Oavidor, S. 
Bento a ladairau do dr. FaloSo Filho, S. Pranoiaco e 
Õfividoc ; o do n. 24—a rua de Santo Araaro ; e o da 
n. 25~aa ruaa da S. loSo, do Conaolheiro Chrispi- 
ni»uo Snarea, Onze da Junho, do Ypiranga, Viuta 
e Quatro do Maio. do Barflo do Itapelininea. Au- 
rora, da Victoria, Satã de Abril, Novaea o Daqoe da 
Caíiaa, e largo do Aroooha em virtuda da auntori- 
aaçSo do governa para eoram' esses dístriotaa outre- 
guos ao uao do pnblioo. delibaroo á direotóriá que 
aomegaaaa .o dito sflrviça. nos rofflridos diatriotoe 
dasda a proflanta data, o que faço publioo aoe inte- 
raaaadas pelo melo da editaas, além do eommuniea- 
fSo oapeoial que vae aer foita a aada um'doa mea-* 
moa, para 09 devidos effaitos, BBpBoialmenta o do 
pagamento om oonformidado com a lai pravincial 
n. 45, 'da 20 de Abril de 1S75. 

Ssoriptorio da Companhia  Cantareira e  Eagotoa, 
aoB 30 de Satembr.o'da 1833. 

Anfífo Bluent 
5-1      (Alt.) .   .        ^Contadar. 

Dr. Manüio 
Eapeolalidadas !—Moléstia de olho^, oavidoB, na- 

riz a gurtrnnla. Conanltorio e rBBldauoiH, roa Mnni- 
oipal n. 2l. 

Conaoltas daB 7 ís 9 da manhã a daa 12  aa  2 da 
taide. 5 

i^".\:'i 

".,'.f.V,VV ■.-'!.'-'.-V-..- ■■   .'   ■ 

ü~ da Impí 
^[:'í'\'.\ 

i:    \:\ ' '-'',:■'  ■■•'■yj'.-! V!^'i' 

'1!        ,r      - 

yfíA 
'^Càsa   especial   (!e   vinhos   finos, e   gêneros   alimenticiqs 

: / -■' 

C01IFÃHHIA:SEi KAV2&AÇA0 
PAULISU 

Õ puqueLo a vapor 

Sfe-^., m. er i o a 
. -í,; ■ ■ 

A. 
,■•'" GhQgíniIo do Hio um 21 do corrente, 
■;-"Sàhiri   depois   da   demora   indiapetisavel 
S'arà      -í,    "■ 

:AN'ANÍ:A, 
■;5       --íIGUAPE, 
^;''í''f' V^ PARANAGUÁ', 
i'i'''■'>■ k ANTONINA, 
't':^".!r:.^:/'.* ■■   '" s. FRANCISCO. 
./.'ÍÊicobe cargas e passageiros. A hora o dia 
dé siia sMJÍda;Berá publicado em templo nesta 

■íolha-líòf.' ;.'■: ; 
:-.;Sa'nt03; 15 de Outubro de 1883. 
''          /í J. M. A. Bloem 

dS n o fill   Agende 

GELO 
'^ende-se    na   confeitaria    de 

I >   ÁDOLPHO NAGEL 
^StTÀ^^-pA    IMPERATRIZ,    n.   Í.9 

|:5;^;^" Sorvetes 
Veodé-se lambem na   mesma 

■;: !■■'        confeitaria 
■'■ -,í-   ^ IO—4 

Iiãb)ica dé   Tecidos 

t      í. lí 1 SK   QUEIROZ; 

PIRACICABA 
-: Prèalsa-se de boas teceloes e tecedeiras. 
- Paga-BQ por peça. 

: Farx. tnUr no esoriplono da mesma  fa- 

i-c\':'-r^-   (3 por 8.) 12—g 

■_   'tp ->-: 1- í" r -    . .   . 
ParaJtf'tJrintainentoe ppompta 

■'■■"■.■ .-..-. ciír» ■ da •' 
HolMtíáá doailoma^e doa .inleatlDos./^mõlH- 

tia* da flãada,-diit«pna^-^íiidigestSci,  colicaa, nan- 
Mat,dÍutK*à,príiilo'd'i  Tãnlréj fallã da apetite, 
tiMamBodii4«pcna da comida;. aniaqDecaae..dflrei 
daeabMfrakioniesa.VThaBuiatiimo e  no ralgiar; 
'■ oláatiiúl^'Í«II<><■moleitUa periodius dae aenlii^- 
iw, • ali&d^iUa.'inuitia ortraa aorermidádeaqfla 
•• «laiéUSInrdtbã^ dá.oma'infinidade d.tianMi 
-t^iT'aiiifii. inilntdBs da "maima cauu; i^aber í 

^I>MãinBjMd««'<n|Ioa-dedig^lIa   o' asiimíbclj), 
'•'fclJt fff***"'*Í«'P°"'a a o't«nrraqnecimento  da 

^'&afM>«A'â*bilIdaJ«eêoágsitEo  da  todoa M 

p^^^^lM^^&ti^**^ ¥.«** - 5. '■■ ■:■■.----- 

Fraquesa pulmonar 
Rachitis mo 

Bponchite asthmatica 
Tuberculose pulmonar 

o oleo de fígado de bacalháo terebinth in a- 
do de J.   E. de Macedo Soares, é officncissi- 
mo no tratamento destas moléstias. 

Tende-se na I»liai-macia r'opnlar 
'^—tíUA   m   IMPERATRIZ—4t 

a.   FAULO 30    26. 

Dr. Sinfronio Coutinho      ! 
Medico pelas faculdades da Haliia e do 

Paris, recentemente chegado da Europa, 
oudü, durante annos, aciiompauhou as cliuieas 
dos mais celebres [irofesaores e freqüentou 
os princip.UíS lio.spitaes, tem o seu consul- 
tório na Cúrtu. á rua do (ieii.íral Câmara 
n. 20, onde dá con.sutas rio 1 ás Ü horas. 

EMpeciiiliniiBdoiEi: OPETiAgOns. MO- 

LéSTIAS  [>\S   V1A.S  OK.INABUS   E   liri uiKFiO. 
Attendo a chatnailos para ijiialquur jioiilo 

do interior. 1 3 oin .'i d, j 1 

; VINHOS DE;BOR DEAÜX 
■-   ;';■-■■ I  TIMTO ,.  ■ ■ 

Midos !-■■■, 
St.Jnlien -■   >..!.-■.■ 
Margaui-Mãdoo 
Haot-Brion 
Ch&teãu-Margauí 

> '     LaroHB 
»'     Lad ia 

, >.        » ,Grand-VÍB 
»'    ' Lãtour 

.  . >   .   Thouara. 
" ' »      'Lãovilie 

-.■'•'■''»'     dilò OrandLVin 
■■'■'''''    BRANCO- 
rBareãO ' ■■(■ 
HaDtrBarsaO'v ".     . i>,. 

^Gravas '     ■, 
SanióruB " [Graní-Urií, 
Hinl-Sautarn'»'" (C-úJHO) 
Châloan Yqnem" -  ■■ 
St. Oillaa -■..:_■-:■ 

VINHOS;,DE   BÓUfl-. 
'■■ ''■^^,.H30QriE;7-. ., 
'   '■' ■"t.'i ij T'b" 
Mõnltá' í Voai 
RomacéO' ', 
QuD&a - ,. -„, .> 

.Maoõn        .  ., ,. 

.NP«".     - 
Vdlnay 
Chambarlin. 
1'ammard - 
Cartoá 
Benujolaia 
Clo" Vougeot 
VINCOS DGBOURGONE 

■BRANCO 
Chablia 
CbS.ean GrÜlã 

VINHOS DE CHAM- 
■    PAGNE 

■Heidsieck"        - -  < •;■ 
Piper 
Roderor 
Veuvo  Clicquot 
Uoat & CbaadoD 

VINHOS    PORTUQUE- 
ZES 

Virgam ■    . ■ 
LiaLâi tiuto 
Ditd.iipiUfio 
Collaraa- - 
Palmelld 
Ru<!pllas 
Vai'da Pana 
,RWI Quiutado RamalbBo 
Aho Uüuro 
Cacho  lous 
Pciitoria 
Porto,     A     , 
Dito':     B/'-   , 
Cito'- ■' c*'  •■'-' 
Dito        D 
Madaira A 
Dito   .  B 
Dito     O 
Dito'     D 
.MslTatia 
Lagrima 
Mu ia atei 
Da quo premiado 

VINHOS    ESPANHO'ES 
Biirceiana   bracan 
Dito tinto 
Tarragona' 
Priorslo 
Alicanta 

I Malaga 
Xeras A , 
Dito 'B    ' 
Dito   O-.. ;■ ■ - .'   ■ 
Dilo. D . 
VlNHOi?      ITALIANOS 

■     ■      DE AST! 
Barbara    ' 
Baroio 
GrigQoliao 
Mosoato   apumanta 
Nebiolo dito 
Dito aeaao 
Tokai  Bi^oumanto 
Bi-aahatto   dito 
DE NÁPOLES,   SIClLIA 
Capri tinto 
Ohianfi dt!o 
Marsala Vorgine branco 
Sirsaüaa tiuLo 
lirondi Madora branco 
Orògo Giírana dito , 
Lagrima   Lbrisli /«po- 

roaiito branco 
Dito aaotiulo 

VINHOS   GREGOS 
Corfâ,." 
Samoa.       .   . 
Dito AãsloBe 
DltoAuabruoh 
Cypar Commandaria 

VINHOS   HÚNGAROS 
TINTO 

Villanyi 
SíBgKorder 
ViszoQlayor 
SlBinbruchor 
Funlkirolmnr 
Ofnop-Adlerborger 
Budai 

Erlauop 
Badacaonyi.      ' ' 
Dloezek'Bakator 

BRANCO 

Soraylai 
Magyaiidi 
Naazmélyer- 
Villanyor  Rioaling 
Szamorodner 
TrkByi asíú        '     ' ■ ' ■ 
Menaai aazú        ..'    .   ^ 

, i 
' VINHOS DO RHEKp. 

Aaamannsbauner tinto 
Liobfraumilah 
.NierBleiner 
Hiiohheimer   Ksrg . 
SqharlachbBrgsr ' 
Rudaahaimer   Bárg" 
Sohloaa   Jobannisbarg 
Dito. Cabinet -.li...- - 
8tBÍnborgor dito 
BokabBQtel   ' 
MarkgraeQsr 

VINHOS DA MOSBLLA 

Oraashor 
Braunébargar 
Piiportar 
Zollmger 

LECORES 

' Punch  Sueco. 
I Abainlba 
Arraa 

, á   saber :;■ 
Bitter .  , . ,' 
Crgna*   ■'■ y    '■'' ' 
Kirfioh     -''''■',      -   ">       ' - 
KLimmBi . j 
Loranjinha ; 
Vurmoiilh 
Aniaotte ■ ' '. 
Benediotína 
Chnrlraoüo 
üurajio 
Marasquin 
Parfait  Amour 
Crêínfl' de CacSo 
Raspoil   .    <.•■      "   .■ 
Rhum ,% ' :\ li'-  ■  .  , ■-■ ■ 
líalalla.''  ...  -       \- 
-VVKiity,-  ■■ ■■". 
Genebra'■   ■  '-■■'■•< ■■■   ' 

LERVEJA 
Naaional ,- .,, 
Americano  0. Logar-Bíor 
Cãrláberg''"' 
X\e' :--  ■■■■•'  ■■'    ■ 

.Porter Qninaeae .8'outras, 
rinaroaa-■ ■■    ,:     ,1        '■',■ 
AGÜAS MINERAlíS   ." 

Sèltera   '"   ;■'■■■' 
Viohi-'-'' _     ■      ■     '■■■ 
Saint-dalmier ' - 
Appollinarii:    i_: .. 
Putna .   , 
CHARUTOS légilimosde'. 
'HivBDa Marca Villar & 

, Viliar e Imparialea. 
Villar Regalie britaoaioa 
Villar Rvgalia   royna 
Maroa      Rencural.    reg. 

ospecial 
o   mnilàa outras marcas, 

.como   também   oLarU" 
tos do  Hamburgo 

-    't   'L, 

■I j   J." : 

, ■.;. J;' - 

,■■■■; 't; ^ 
'■". ''■? -' 

■■■::Ví^'í^ 

■•i-Ci. 
■.'I -: 

■ri-; 

■ ■ ■/ 

-M',' 

''tr'.' 

Lnglei preinotít, mofttr.U.fp.injOMQitiílaíO, mortalelU, lauiiinho anorloiao, piinonti, phosphoros, qaoijos diversos, aaboootesi  Baliao,laniaras,  lomaiea, 
aa,   vioigra  tiatb, braoco, a franeai    «to. 

Vende-se por preços moderados 

ZllZlB DI&ES7IV0 

T 

«ey 
natures» 

Tônico recorií^tituiiito 
Em  todus   UH  |tli(ii-iiiii<:laH o 

dro^ui-luM 

AZEVEDO SAMPAIO ^5.,, 

MARIE ÃDELÊGÕÜRGIJÈ" 
I*artoira    Trancexa 

FORMADA  DB   1" CLASHE K APPROVADA 1'LBIÍA- 
MENTli PELA ACADEMIA  DE  MEMCINA   DO 

RIO  DE JANEIRO 

Consulta Iodos os dias de l ás  3   horas  da 
tarde 

Rua S. José n. 3 («obrado) 
PERTO DO LARGO DE S. BENTO 

S. PAULO 
Parteira fraUBCza a nnlsa approvada pala facul- 

dade da oSrte, participa as ezmaa. faojitias, qua 
acaba de abrir om eatabaleolmento de Maternidade.. 

Preços ordinários 
Para aa  pessoas livras.   ■        •   •   ■    30| 
Para os es^raToa tiO| 

Eaira oesta profo os primairoa seis dias de oni- 
dados, pasiando da BBíS dias a 2$ por dia. 

Recebe peiiBionlüitaH 
Cada parturiente tem i^aarío   «aparado. 
Entrada pela rua da S. Bento n. 5, a  roa   de S. 

Joai n, 4. ■ 411-27 

Passeios das ruas 
o abaixo assigaado enoarrega-sa de calgar 

as frentes do casas com cimtinto agglome- 
rado, liso ou fingido, inteiriço ou repartido 
íí vontade dos donos de casas. Faz tambíjra 
tanques para água, banheiras, rochedos, cas- 
catas, mosaicas vnat'ziauos, Udrühos de 
qualquer cõr etc. Cinco annos de experiên- 
cia nesta capital e vinte e cinco em Parii. 

Trabalho garantido por vi ito an nna'. 
Rua do ãeminarlo o. 11. 
16—8   . - Jasé Pavie 

NAO   MAIS   ÓLEO   DE  FÍGADO   DE   BACALHAU 

RABANO   IODADO 
De Gfí/fírAVLT & C", Pharmaceupoos em Paris 

O.Xarope de Rabano iodado de Gríinault& C'^ é uma feliz combinação doiodo com as plantaa antis- 
corbuticasseiiuintea: Agrlão.Rabanoe Armoracia;cujaeíficaciaépopiilar desde os tempos maiaremoto_9. 

Todas aa alFecçÕes, em que o uso do oleo de fígado de bacalhau e dos medicamentos iodados é indicado, são 
connbatidas victoriosamente pelo Xarope de Babano iodado, que apresenta a vantagem de ser facilmente, 
accèito e tolerado pelos estômagos mais delicados, ao passo que o oleo de fígado de bacalhau, ás pilulaa e o; 
xarope de iodureto de ferro occasionam, ás mais das vezes, náusea, diarrhea, ou accidentes ds intolerância,' 

Ja'.ha maisde vinte annos, que este medicamento dá os resultados mais notáveis no tratamento da 
Tiaica e das moléstias das creanças; e soberano contra escrofulas.lymphatismcractaitlsmo, 
Infarte, inflaminação das glândulas do pescoço, tumores, usagre, e as varias 
erupçües da pelle, da cabeça e do rosto. Excita p appetite, fortalece os tecidos, combate si 
paUidez a-aflaccidez das carnes, e restitue ás creanças o seu vigor e alegria naturaes. Tambemá' 
um admirável rnedicaiiiento depurativo, sobretudo e^cellente contra as croatas'de leite; em virtude de, 
sua.ácçào depurativa curados furunculos e evita a sua reapparição, ...... 

Cada frasco leva a marca ((ajabríca,, a Urina GRIMÁULT & C."» e o se/Zo t/o Gowrno francez 
EmPÂBIS, aaaá GRIMAÜLT & C'%8,raa Vivienne, e'oas priacipaes Phaxmaoiaa e Droganas 
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no DOUTOR 
;=«:í:>- 

;i;íl>'"l''''' ■   '-■■;; .!r.'V-':l 
As í"núlos,''AperÍtIvfá8 s'tto expressamente formuladas para" servir de auxiliar 

& SalaaparrUÍiaé Cárpba. 
TambemtivoiDos.em mira offitreoer ao publico, partiqularmentc aos nossos clientes 

mu medioaç&o laxatica branda. Kstas pilulas prohenchom um duplo flm : lonicas 
Ias despertam o apetite e obram como oa amargos; lazativaa, elias excitam a secreçSo 
téstinalactuando dircctameuto sobre a macoaa. ' 

Oumo:estimulante das funcgSes digestivas, esta nedicuçSo dii expleadidoa ro^nltados 
nas p^rtubacOes do'estomago. 

Oomo aperitÍTàscstomacaes, catas pilulas curam radicalmente a anorexia, a dispepsía 
Bitoaia  do estômago. .■■.■: 

E' um exoellento purgativo empregado nas affecçCes do tubo digestivo, isto é, do'eslo- 
migo a dos intestinos, caraoterisadaa pelo enfraquecimento das conlracçíJes .intestinaes e 
moléstias do fl^iado, que su traduzem pela insuínciciicÍQ da secreção biliar.     '             - 

A sua acçan ó 'prompts najaasaqueca ou dore.-; de cab=ça rebeldes, homorroides, mens- 

Casas e terrenos 
Tendem-Eo diversas casas a terrenos OU 

trocam-ie por acçaeá de companhias.   '    "í '- 
Trata-BQ na travessa do Rosário n. 21, com 

E. Rapgel Pestana. .'.   '-        10—5 

r       ÉChacara y 
VendS'SB uma excellenta chácara no aprt- 

zirel bairro do Braz, com boa casa; grande 
terreno plantadoi árboriaido e todas as acom- 
modaçdea para ama vivenda confortarei.   ' 

Trala-se na travessa'do Rosirío, Si, com 
E. Hangel Pestana.^ • .      ■     IQ—5 

AnpeBBon* atacadas do 
Dores de cabeça, 

)u^. .íU>':^!^'--Enxaqueca 
aoharlo prompto allÍTio pala «to da ^    ' 

' Essência de   Guaraná 
na 

0. Th. SofEiaánii ,.lii; ■-..'■!,■;; 

'■'" ■'■" -■'*■, 

A'TaiadaBa   '  ,   , ...  ..-.■ ,.   ~:ji-y,fn:-:.A 

■ M..1.■.■.■■:■:-■ ■     - EM ■■    ■    ■■ '-■>'•:.,':í-::- ■ 
.. ..i   d; H. Panio ■'..- •■'" ^.0; 

't-.■[;■'-■>   »-,:..., 1=.,P»»C«7i ;'>*   "       i.^ ■?>¥-*-; 

i BSPKCTACU1-.0 BM DBSWliFICIO 
■...■'■■ DE '■ '   ' 

SQ^íTJS a KOdao. pelíL   prlmoira   vüz' nesta   aapitM 
O mimoso dramACOi 15 uctofi' , -r.- 

AS ORPHAS  ^ 
Termiaarã o eipeotaáulo aom a esplritucsa oenaf. 

dia am 1 acto   ' . ' 

FURA VIDAS 
Tomam parto n'esta aupaalaaulo os^distlaotos ar-   . 

llfla" : d. Anna Chavea QuimarSea, ar. Ribeiro Onl-     '. 
marlas. Lino, d. M. Svares,  d.  BraiiUa Leits Pe- 
reira, eoatros, ' .-■  '.}   ' '    !  '.ir 1 "■■:i!;r'-. ■ i 

A banellciada achandó-eé gravemente oiifarma há-'>.,, 
moito   tOT^ipo,   victitaa   do   uma paralyqia, á esta O.     '' 

trns'çáesdifflceis das senhoras chloroti.as.        Ella, siln um magaifico regulador das func^ ^:;;:/;o;^:;'e rrcorre'^pala ^dia^ba vV^a' prX-V-Í 

(;üea digestivas. ' A soa dose como purgativo é de 3 a 4; " 'Gomo tônico I a S, antes .das 
refeições. ,.        .- 
i..;^ 0 Elixir de iJurubeba e Pegapinto deve acompanhai-a a no tralamooto 
das moléstias do ligado e icterioia. Na abümia e falta do saugue serão tomadas com aos- 
ao Vlnhí»Xoiilco. j.:'^" 

Consulto-sc o novo proapecto quo acompanha cada frasco. 
I>RE:ç:O: 

Uma caixa . ;■..  .   ■.   ■   1$0(M) Uma dúzia.    .    .    . 10$000 
Uunlcoa «Iepo«ltarloa neata cidade Lebre Ir:niSo&'8aiiipaÍo 

.'..3---Ilaa''da'lapatatriz—S "."      ..■..■/, .x.,;..-.■.. 
....:.;,■...   ■■-.■•^■^- v^-;s-i>Atri,o ■.,,.. .   ,.--„,.v.,;l^^    .'^  "■•■'■■- 

Grande«al>aUineiil,oé'i>o.K:Bboratorlo Central de Pernambuco para 
■:. . i.^  z ;,'i. :.,,:.o»",pedldo»"éá»igro»»o,.-.;o-■■.:■. '■'si:': r.- 

^■■íd:;^: CAIXA DO CORREIO N. 48 

, '; ■ i-í!;il,;.t-í''/j(i>. 

■ÍM jiV-''3í/:!-i-   ...íííío-:. 
.!:.í--i.- 

EJA^ I. I 'liT».i ". 

fTJí.l    ..   . 

Únicos agentesnpara. esta maréà decferveja'^nas próvinciãs 
.■J/!."ií-- tlO^J^-'i '■Oj:::;rí' 

'■•::me: mküi\t. 
HiP. 

■-f-':'- .Pi«T«i|Báa'MN «ra. èaõipnidaraà da áafvKja da marea a'aiaa,'qna* aomos o« aDleoa'anntat, ae'radi-' 
tsdeapilo fabrieant«,^r.t& ^Draher.lpara^-aa praiiasía*do Ri» da ianaira a Sla Paalo/'Maebaado ai r»^ 
maaaaa davidaaaatajratntaaM, a^armaJu dirastimaDla, • aa aoaiif aá$lo da.dito aaatior, da fábrísa «n 
TiiatUr    ■   '"„; ■■^.—wf-itf: --?'.-■ J-ni--r-T-:-Ti-..n- " ;■■ ■■*■      '    *     -,-■ V   :■.,!■,'.      ■   ■-     -'    ' = 

Para «anaU^-doa'aiHa'aHdarM diaata^MTvèja daaiararioa qda ato traiúlo -sá -'nrrafaa aUm-Ja 
M4Blodafabríaaato.;iada;Be«faJInaa. ■latKa-Jaffiiimü.;.   :■ :   *   *    ; .". =  -ír.íJ'- 

: Oa naái^Maat^-fiaatãa pi» S ' " 

■■■-■í^fí-J&^eSSí^i^- í:'.A-í--Jí'>?'>?-S"U-<.-.".".-" ■ 

fSo do bondoso poblica   a-'dós  "dignos ártistae   quo 
organibaratn  esta  espectaculo,, a  iodas aa pessoas- 
qns, 13a bondosas  seidignaram protege-la,  a ana'.'.  . 
otorna grotidflo.     -    -    • 

Principiará an S IioraH. 

'"'"""'"^~>ACCINA "  -r'"'' 
No Instituto Vaccinico, que funcciona todps   . 

09 domingos do meio. dia  a .uma-hora,.nó 
largo "do   Carmo' n. 48, residência' do <:om-'   .. 
missario vaccinador dr.'Ouilherme Ellis, le. 
vaccinarà a todas as pessoas que "fará,.tal..;,- 
flmise apresentarem^;'""'"'■■       '''" -íí---■■'■"--', 

.José.-isidrtfQoiiçSIvés 'iSTífitX'-■ ■ 

PIANO E MUSICA 
7'ÍÍÍF . 

■:=-:^ 

;,5,*. 
.1     -í. ,.L 

' '?'i:í: Enataó-elémèiitar'tbèdrloòe 
V    i      , f'-llUpratloo ■■:■'■'.'■■'■■■.'■ 

n.'i"'í.ti>!t"'T. --■.'- 
'. A-annunciante 'qUe tem ^muitaprattoai-dá' 
tnnzica, por ter leccionado. alguns annóf.na . 
Europa, offerece.ás famílias seus serriçOs;'0 

■ Encarrega-se"de preferencia da  eâixcaÇÍo;'.'^-l:'','p3 
mnzical dos'príaci pi antes. ..j I'n'i'i-^r.ivi/- 

i ?BÈÇpS MODERADOS  . .-.„■, iJípí:?^: 
- Tpraa-se inrormãQOes:,jia"Jmpérial ly'tho-   .:;-■';;^ 
graphia do illmo. sr.'julés Martin,     -;■/.     ': ■'■^^■>"^.'v 

■"■ ay»tí«'dêÉi;'H(eüi£ü'3*'-*;. ;.^;v4 
'. ■■"■--^í^í; ip.'-i 

I^j-"-;,tíap.MT . 7,de^Setepabiio,,!.-^^a 
i ?■ "^V^ íonoMo.Re^.!. Jr,v..Van.'..-aoBTÍdo íaf-v/Aif-fe 
lodoa o* RRoiD.*. II.-   da noaaa Ang,-. Off.', a ãó».i..i . !:-...0: 

Kí^w^d» foacalBBar no proxmo aiarsiela.' Inil- .. ~, 
i«^tB ;o«aonTÍdoí,»,,Tiranr\q»tUrTaasitót»oW--X,,.>;.>= 
Tm-'-ntM   i», atai{I>.anm da-rmaroradasíoa ■"'í-"'■ 


